
Tasso Da Silveira Ingressou No lntegralismo
Rio, 3 (A Raião-especial)-A Ação Integralista Brasileira acaba de receber

mais uma eloqüente vitoria com a valorosa adesão do sr. Tasso da Silveira oue
acaba de ingressar nas fileiras do Sisma. as quais vem trazer a brilhante cola-
boracão de tua inteligência de elite e de seu profundo saber social e filosófico.
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Diretor:—JEHOV AH MOTTA

Regressam Ao Rio
Os Ministros Da

Fazenda e Da
Justiça

RIO, 3 — Os Minis-
tros da Fazenda e da
Justiça embarcaram,
hoje, em Santos, de
regresso ao Rio.

Boletins ExtrsmSs-
tas Em Caixões De

Frutas

RIO, 3 — «O Glo-
bo» noticia que a po-
licia prendeu vários
exportadores de la-
ranjas, afim de ave-
riguar a questão da
remessa de boletins
extremistas para a
Argentina, dentro de
caixões de frutas.

Depois, porém, os
soltou, devido a a-
creditar que tais bo-
letins sejam postos
nos caixões, quando
estes jà se encon-
trem no interior dos

porões dos navios.

Eleições Presiden-
ciais Nos Estados

Unidos

NOVA YORK, 3 -

Realizam-se, hoje,
nos Estados Unidos,
as eleições para a
Presidência e Vice-
Presidência da Repu-
blica. Os dois princi-
pais candidatos são:
o próprio atual pre-
sidente. Sr. Franklin
Roosevelt, democra-
ta, e o Sr, Landon,
republicano.

Representantes Da
Alemanha E Da I-
talia Junto Ao Go-
verno De Burgos

Rio, .'i — Consta que
os governos Italiano e

alemão já designaram
seus embaixadores jun-
to ao governo de Bur-

gos.
Diz-se, mais que os

dois diplomatas apresen-

tarão suas credenciais

ao general Franco, logo

que os nacionalistas en-

troa em Madrid. o qut
esperam aconteça nos

fins da semana proxi-
ma.

Patriótica Campa-
nha De «A Offensi-

va»

Rio, 3—0 matutino
«A Ofensiva» vem de
iniciar uma campa-
nha de unif ormisação
dos vencimentos dos
militares atingidos
pela reforma ou co-
locados na reserva.

Um Novo Livro Do
Major Affonso De

Carvalho

Rio, 3—Está sendo
anciosamente espe-
rado o novo livro do
escritor de «Ia. Ba-
teria, Fogo»!—major
Afonso de Carvalho.

A nova obra do
festejado homem de
letras intitulado—«O
lntegralismo eas
Classes Armadas».

Viaja Pelo «Pru-
dente De Morais»
O Chefe Provincial

Do Piauf

Rio, 3—Segu iu á
bordo do «Prudente
de Morais» o desem-
bargador Giovani
Costa, Chefe Provin-
ciai do Piauí.

No Rio, O Sr. Plu-
naro Bley

.Rio, 3 — Chegou,
hoje, a esta capital,
o sr. Plunaro Bley,

governador do Espi-
rito Santo, que veio
tratar de interesses
administrativos da-

quele Estado.
Deve parneeei* no

Rio cerca de 25 dias,

pretendendo acompa-
nhar, aqui, os traba.
lhos da Commissão
consultiva do Depar-
tamento do Café.

Pronto O Orca-
mento

Rio. 3—0 Presiden-
te da Câmara assinou
os autógrafos do Or-

çamento, os quais to-
ram entregues ao sr.
Getulio Vargas.

A Luta Na Espanha

Madrid, 3—Deante
do aproximação dos
nacionalistas, inten-
sificam-se os prepa-
rativos da defesa de
Madrid, concitando
os jornais governis-
tas a população a
bater-se com denodo.

— Nas zonas de
Aragon e Oviedo
combate-se intensa-
mente.

Londres, 3—0 Co-
mité de nâo-interven-
ção na Espanha reu-
nir-se-à amanhã, rei-
nando grande inte-
resse em torno dessa
sessão.

Moscou Em Fúria
A imprensa Soviética intri-

ga E Chama De «Chanta-

ge» O Acordo Concluído en-
tre Roma E Berlim

Moscou, 3 — O «Mos-

cou News», órgão que se

publica em inglês nesta
capital, tece comenta-
rios ás conferências re-
alizadas pelo conde Ga-
leazzo Ciano com as ai-
tas autoridades do Reich
declorando que as mes-
mas tratam da convoca-

ção de uma reunião dos

porticipantes dos proto-
colos em Roma em 1934,
ou sejam a Itália, a AUS-
tria e a Hungria.

Segundo o comenta-
dor moscovita, o gover-
no fascista sentiu-se no
dever de consultar ao
de Berlim antes de to-
mar uma iniciativa no
sentido dessa reunião,

pois se acha alarmado
com o fortalecimento dos
contigentes navais bri-
tanicos no Mediterrâneo
e espera que, incenti-
vando a amizade com a
Alemauha lhe será pos-
sivcl obter concessões
de Londres.

«Verdadeira chantage:
eis aí o significado
real das conferências de
Berlim. A única questão
nas relações entre a I-
talia e a Alemanha, que
vai tomando forma con-
erdt*, é a atitude de am-
bos esses países com re-
laçlo á Espanha. Consta

que Roma e Berlim con-
ordaram em reconhe-
cer o governo dos in-

surrotos espanhóis. Mes-

mo sem esse reconheci-
mento sua assistência e

extremamente ativa e é-
ticiente.

Perdidos Os Ossos
De Boccaccio

Florença, 31—Fracas-
saram completamente as
investigações que se
vêm fazendo ha dez
anos para encontrar os
restos mortais do famo-
so novelista italiano Cio-
vani Boccaccio, que fa-
leceu em 1375.

A comissão especial
encarregada de investi-

gar o caso enviou uma
carta ao Ministério da
Educação, declarando

que os ossos encontra-
dos em Geraldo no ano
de 1921 não pertenciam
a Boccaccio.

Desfeita Uma Acin-
tosa Pretensão

De Trotsky

Oslo 3—Conforme
tá ^foi anunciado, o
leader Leon Trotsky
pretendia promover
um processo por di-
famação contra cer-
tos jornais, relativa-
mente ás acusações
feitas contra ele du-
rante o processo de
Zinovieffem Moscou.
Acaba de ser confir-
mada a noticia segun-
do a qual o governo
da Noruega nâo per-
mitiráa Trotsky de
intentar um processo
num tribunal da No-
ruega contra os jor-
nais do país.

Dr. Nicanor Gomes

=| de Araújo tá

ADVOGADO

IGUATÚ" CEARA,
N.300

Mais 30 Aviões Pa-
ra O Governo Bra-

sileiro

RIO, 3 — O minis
tro da Guerra, em
resultado de concor-
rencia, resolveu ad-

quirir 30 aviões es-
tadunidenses. Stear-
man, da casa Aire-
raff Company.

Os primeiros apa-
rellios chegarão em
janeiro de 1937.

Ho Setor De Oviedo As Forças Do

General Aranda Lutam Com Van-

tagem Contra Os Àsturianos

Obrigando os vermelhos a retro-
ceder, os nacionalistas conquis-
tam todos os seus objetivos na

•—» zona de Peguerinos «—»

O ESCURIAL PRESTES A CAIR

HENDAYA, 3 — ^Luta feroz, [sagrenta e corpo a cor-
po, carateristica da guerra na frente de Oviedo, desde o
inicio da revolução, continua a ser desenvolvida nos arre-
dores da mesma cidade.

Os mineiros àsturianos que foram forçados a passar
da ofensiva para a defensiva, estão tentando novamente
passar para a ofensiva. Isto porque estão resolvidos a vin-
gurem-se das colunas mouras e galegas que roubaram sua
presa, quando com denoido, coragem e tática militar, liber-
taram o General Aranda e os seus comandados, que esti-
veram sitiados durante quasi noventa dias.

Segundo informações de fontes governistas, os mi-
nciros àsturianos caturaram o Monte Naranco, sendo auxi-
liados nesta empreza por colunas bascas procedente de
Bilbao; e agora, os dinamiteiros estão procurando cercar
novamente Oviedo, onde o general Aranda tem instalado
o seu quartel general. O general Aranda, entretanto, tem
sob seu comando numero muito grande de soldados des-
cansados.

Nos arredores

Informam que a luta nos arredores da cidade é a
mais violenta possível. A distancia entre os contedores é
pequena, levando, porisso, vantagem os Àsturianos pois
são habilissimos com o manejo de dinamite. Vagarosamen-
te estão penetrando na cidade, dizem as informações, atraz
de carros blindados e tanques, a carnificina é medonha.

Segundo as noticias recebidas nesta cidade, as tropas
bascas que cooperam com os mineiros àsturianos durante
diversos dias, regressaram a Bilbao, onde descansarão uns
quatro dias. Entretanto, ha quem acredite que o regresso
dos bascos é siual que os mineiros àsturianos estão sendo
rechassados.

Os soldados, feridos nos combates realizados nos
arredores de Oviedo, chegaram a Bilbao em . caminhões,
onde estão sendo tratados, com todo o carinho e dedicação
pelos membros de suas familias e por seus amigos.

Entre algunw prisioneiros de guerra, eaturados pelos
aseos, encontra-se um jovem Mouro de dezeseis anos de
idade. As tropas governistas mostravam-se tambem orgu-
lhosas de terem tomado uma bandeira Carlista, vermelha e
ouro dos nacionalistas.

Os bascos, entre risadas, diziam que os aviões na-
cionalistas haviam bombardeado suas próprias posições
ontem pela manhã, pensando que as mesmas estavam ocu-
padas por mineiros àsturianos e Bascos.

A 500 metros de Peguerinos

NA VAS DEL MARQUEZ, 3 -- Em conseqüência das
operações de hoje na região de Peguerinos, os nacionais
ficaram á distancia de 500 metros da localidade. Quando
regressei do campo dn batalha para transmitir este tele-
grama, estava já tudo calmo.

Os regulares apossaram-se durante a noite de novas
posições muito avançadas, o que permitiu que as tropas se
aproximassem consideravelmente pelo ilanco esquerdo.

Desde as primeiras horas da manhã foram emprega-
dos grandes efetivos, auxiliados pela aviação e artilharia.

O próprio tenente-coronel Rada dormiu deitado no
solo, ao ar livre, preocupado especialmente com as provi-
dencias tendentes a evitar que faltassem viveres aos sol-
dados, tendo colaborado nessa tarefa os requetes. que de-
monstraram bravura ao levar os abastecimentos á primei-
ra linha, através de caminhos de cabras, de vez que os
vermelhos dominam ainda, em parte. Las Navas, é um
imenso desfiladeiro por onde a estrada segue até Pe-
guerinos.

Terão de retirar

Mas. como o avanço dos nacionalistas vem de outro
lado, os vermelhos terão de bater em retirada, sob o fogo
da artilharia nacionalista.

Em menos de uma hora, vi doze caminhões dos ver-
melhos, passando pela estrada de Peguerinos, correndo
como lebres, disparando no momento em que entravam na
estrada, mas sendo perseguidos era toda a extens&fe do
caminho descoberto.

O inimigo tentou tambem hostilizar com us chamados
caminhões volantes, rápidos, sobre os quais vai montado
um canhão, cora o qual disparam contra as posições
que os nacionalistas vão conquistando.

A artilharia nacional fez uma centena de dUparas
contra uma casa de pedra no alto da lombada rochola, e
na qual os vermelhos instalaram um ninho de metralha-
doras, que foram obrigadas a cessar fogo, após o que o
inimigo abandonou a posição, aliás muito estratégica.

Dr. R. Plácido Teixeira
Diplomado pela Universidade de Minas Gerais
Especialista era doenças do estômago,
: : : : do ligado e dos intestinos. : : : :

Edifício Granito, 2\ andar, sala 4
üas 2 ás f>. diariamente

Resídencis: K. Major Facundo, 724
N.301

LEGÍVEL



A RAZÃO

NO LAR E NASOCIEDADE

Aniversários

Decorreu no dia IS1 lie ou-

tubro lindo o primeiro aai-
versario natalicio da interes-
í^ante criança Maria Cieide,

filhinha do estimavel cava-

lheiro, sr. Moisés Leitão e

Silva e de sua virtuosa con-

sorte. d. Maria Antonieta Be-

Mira e Silva.
Parabenizamo-la.

Viajantes

ANTK-HOXTEM

UIRASSU'—Para júbilo de

grande contentamento de seus

dignos projrenitores. comple-
tou, no dia primeiro do cor-
rente, o seu terceiro natalicio
o interessante garoto Uiras-
sú, dileto filhinho do sr. Ubira-

jara Borges e de sua virtuosa

consorte d. Ritinha Ferreira
Borges, cujo lar engalanara-
se para comemorar a efeme-
ride ocorrida.

Parabenizamos ao distinto
casal, enviando ao pequerru-
eho o nosso abraço de felici-
tações, desejando-lhe, no de-
correr da existência muitas
felicidades e um futuro riso-
nho.

HONTEM

D. NOEME CATUNDA MAR-
TINS—Decorreu, hontem, a

efeméride natalicia da exma.
sra. d. Noemi Catunda Mar-
tins. virtuosa esposa do sr.

Francisco Martins Fiiho, con-
ceituado comerciante e ope-
roso agricultor, em Santa

Quiteria. e extremosa mãe do
nosso presado colega de re-
dação Mo acir Catunda Mar-
tins, que faz com brilhantismo
o curso jurídico de nossa Fa-
unidade de Direito.

A' distinta aniversariante I
enviamos os nossos parabéns.
oongratulaado-nos em parti-
eular com o nosso jovem a-
migo Moacir, pelo feliz even-
to de sua querida genitora.

—Fez anos hontem, o inte-
ressante Barbosinha, dileto
filhinho do sr. Francisco Bar-
bosa e de sua digna consor-
te. d. Francisca Bezerra Bar-
bosa.

-M ÁRIA DE LOURDES
MARTINS—Aniversariou, hon-
tem, a senhorinha Maria de
Lourdes Martins, professora
do Grupo Escolar José de
Alencar.

A' aniversariante que gosa
de real estima no meio de
suas colegas e alunas, rece-
beu, hontem, de certo, muitas
manifestações de apreço.

A RAZÃO cumprimenta-a

pela feliz data.

Visitantes

Eucontra-se nesta capital,
onde se demorará alguns dias
o nosso amigo Paulo Viana,
vereador e chefe municipal
Integralista em Massapé em
cujo meio social gosa Pa es-
tinia e acatamento de todos

que privam de suas relações.
Agradecendo a visita com j

que nos distinguiu hontem o j
cidadão em apreço, formula-1
mos votos por sua feliz esta-j
da entre nós. J

D. JULIA CORIOLANO—
Procedente de Baturité, en-

contra-se em nosso meio a

distinta e respeitosa senhora

d. Julia Coriolano, digna con-

sorte do sr. Antonio Coriola-

no, abastado comerciante na-

quela prospera cidade serra-

na.
A' d. Julia, que gosa de

muitas e afeiçoadas relações
de amizade em nossa capital,
os nossos votos de boas-vin-
das e feliz estada entre nós.

Falecimentos

D. NOEME DA SILVA ME-

LO CUNHA—Depois de lon-

gos e irremediáveis padeci-
mentos, faleceu, no dia pri-
meiro do corrente, na visinha

cidade de Pacatuba, a distin-

ta senhora d. Noeme da Silva

Melo Cunha, que exercia o

cargo de professora do Grupo

Escolar daquela cidade.
A pranteada extinta, que era

extremosa esposa do sr. A-

dauto Cunha, exalou o seu

ultimo suspiro depois de re-

ceber os sacramentos da igre-

ja, cercada do conforto das

pessoas amigas que lhe acer-
cavam o leito de dôr, renden-
do-lhe piedosamente o preito
de amizade a que fazia jus
pelas excelsas virtudes cris-

tãs que lhe exornavam o co-

ração.
D. Noeme deixa na orfan-

dade. privados dos salutares
carinhos muternais os seguin-

tes filhos : senhorinhas Ideusa
e Iseuda e menores Ivaldo,

[solda e Idario.
Registrando tão lamentável

passamento, levamos, revê-

rentemente, aos seus desola-
do esposo e filhos os nossos
sentidos pezames.

-DR. BERNARDO PIQUET
CARNEIRO—Faleceu a 81 do

mês de outubro p. findo, no

Rio de Janeiro, onde residia
ha muitos anos, o ilustre en-

genheiro B. Piquet Carneiro,

profissional que tem o seu

nome vinculado a muitas rea-
lizações que concorreu para
o progresso do Ceará.

Diretor da Estrada de Fer-
ro de Baturité de tS97 a 1898,
engenheiro-chefe da Fiscali-
zação de Estradas de Ferro,
nos anos de ÍH98 a 1901 e de
1909 a 1914, Chefe da Comis-
aão de Açudes e Irrigação, de
1901 a 1909, terminando, nes-
se caráter, a construção do
Açude do Cedro, em Quixadá,
deixou em todos os cargos

que exerceu o mais belo
exemplo de honradez, ativi-
dade e dedicação ao publico
serviço.

Grande servidor do Brasil,
amigo do Ceará e dos cea-
renses, era o dr. Piquet Car-
neiro um homem de caráter
austero e probo, de tempera
antiga, a que as injunções po-
liticas nunca fizeram dobrar.
Jamais se curvou aos acenos
dos efêmeros poderosos do
dia, preferindo perder cargos
a em panar o nome que im-

poluto transmitiu a seus dig-
nos filhos, entre os quais se
conta o dr. Oscar Piquet, da
Companhia de Algodão e
Óleos, de Recife, ao qual,
bem como a toda a digna fa-
milia enlutada, apresentamos
sinceros pezames.

CINEMA
O que ramos assistir

hoje:

Moderno

A's 7 l(f

Missão Japoneza em Minas
—Nacional.

Entre Dois Rivais—desenho.
«Caliente» (Por Uns Olhos

Negros)—A maior sensação do
século XX com a encantado-
ra Dolores Del Rio.

Majestic

A's 12.10 horas — Passatem-

po. $600.

Planta Prodigiosa—desenho.
«O Rei dos Cavalos Selva-

gens», uma produção da «Co-

lumbia» cheia de lutas e pe-
ripecias com o rei dos cava-

los «Rex», Ba. 7a. partes.

A's 8 Ift—Vesperal. — 1S600

Corrida Int. de Automóveis
—Nacional.

Uma boa ação—desenho.
«O Gato Preto», um filme

tenebroso da «Universal» com

Boris Karloff.

A's 7 e 8 horas 1$100 $600.

«A Visão Fatal», 8.* serie

da «Universal» com Bolla Lu-

gosi. (Zombio).
«Coragem e Lealdade», dra-

ma de ação da Fox, com
George 0'Brien.

Politeama

A's7 1(2-Ing. 88800

«O Rei dos Cavalos Serva-

gens», com o celebre cavalo
«Rex».

Bemfica

A's 71|2

«O Homem Que Eu Perdi»
com Joan Blondell.

Noticias De
Teatro

Terrenos a Prestações
(Livres de foro)

Vila São Pedro
P I R O C A I A

(Vizinho ao Parqu.. Coquerinho)
Clima amenissimo. apua íacil e de pri-

meira qualidade.
Custo de um palmo: 10$000!
Pagamento—um palmo por mês!

Resolva o problema de sua habitação adqui-
rindo, sem perda de tempo, um terreno de
preço cômodo, mediante vantajosas condições
do pagamento.

lníormações com JURANDIR MACHADO
(Caranã) no próprio local, aos domingos
das s da manhã ás 5 da tarde.
400

Vale
45900

Mas custa apenas Mil

Duzentos um tijolo de

unhas Jvnet n'0 Trovo-

dor Barateira. onde tem

Sapatinhos de lã, velas,

terços, Maracás. bra-

zões, meias loção, or-

gandi e sabonetes para
sua coceira.

Compre suas Miude-

zas n'0 Trovador Bara-

teiro. Guilherme Rocha-

262 43Q

7 Conselhos
de uma mãe
aos seus doze

filhos:
lo Não uzar nada disnece-

sario na vida
2o Não fazer nem dizer

aquillo que os pães se en-
vergonhariam de saber.

íio Não negar nunca uma
esmola nem uma palavra da

conforto aos seus semelhan-

tes.
4o Reconhecer sempre

emos, do que és tido.
5o Refletir que » vida •

uma viagen para casa da
eternidade.

(io Não comprar alguma
co.sa sem visitar em nri-

meiro lugar a LOJA OGABRIEL
7o Não receber nenhum

retrato de um amigo sem le-
vara Nossri Casa á Rua Ma-
jor Facundo n. 165. para colo-
ca-lo n' uma moldura bonita,
pô-lo num lugar em sua sala.

491

Fortaleza, será vi-
sitada dentro em
breves dias por uma

grande Comp. Bra-
sileira de Comédias.
Trata-se de JAIME
COSTa, e a estrela
LIGI A SARMENTO

que com um elenco
de primeira grande-
za se apresentará
dentro de poucos dias
ao publico do MA-
JESTIC. acha-se já
entre nós o cantor
Julio Moreno, que du-
rante longo tempo
atuou na P. R. A. 8.
Radio Club de Per-
nambuco, que na qua-
lidade de diretor co-
mereial da referida
Cia. Acaba de fechar
o contrato com o sr.
Luiz Severiano Ribei-
ro, para que Jaime
Costa e seus come-
diantes realizem uma
temporada popular
ao preço de 4$000

(quatro mil rei s)
a cadeira que ao ai-
cance de todos os

amantes do teatro

possam assistir Jai-
me Costa e L i g i a
Sarmento, no novo e
variado repertório de
comédias dos melho-
res autores brasilei-
ros. Do elenco da
Cia. Jaime Costa fa-
zem parte os seguin-
tes artistas: Rodolfo
Maier (o gala e dire-
tor do film nacional
«Favela dos meus
amores») Ferreira
Maia um dos me-
lhores cômicos do
teatro brasileiro. Ra-
mos Júnior, Manoel
Vieira, Silva Filho,
Henrique Fernandes,
e Paulo Gonçalves.

Do elenco feminino,
temos como primeira
atriz Ligia Sarmento
secundada por Lour-
des Maier, Luiza Na-

zaret Fernanda Pom-

bo, Georgete Vilas e

Graça Moêma.
Como complemen-

to de seus espetacu-
los Jaime Costa apre-
senta um lindo ato

Coct Tail onde se fa-

rão ouvir a cantora
Mariü Silva Filho

e a bailarina Otterito

de Naya.

Quarte-Feira A de Novembro de 1936

VidaDesporíiva
Festival Promovido Pelo Náutico A-
tletico Cearense, Em Homenagem Ao

Caixeiro Cearense, Representado
Pela Fenix Caixeiral

Of pequenos anúncios
deste jornal são pa-
gos adiantadamente.

C ompra-se
Uma maquina de escre-
ver portátil, Remington.
e que esteja em perfei-
to estado de conserva-

ção.
Tratar na CASA HOLAN-
DA, Rua Major Facundo
.122

Dinheiro, Compra Venda

de '"^veis e Apólices e

Fe. dise Estaduais

Um entendimento com

RAFABL TEOFILO

ou
JOÃO TEOFILO

trará de eerto ótimos

resultados
Informações em qualquer
dos Cartórios desta Ca-

pitai ou em sua resi-
dencia á

Rua Senador Pompeu,
n. 843,

teren Guilherme Rocha
e S. Paulo

Teve lugar, sexta-feira ultima, na Praça Jo-

sé de Alencar, um brilhante festival desportivo,

promovido pelo Náutico Atlético Cearense, em

homenagem ao Caixeiro Cearense, festival este

muito concorrido e que constou das seguintes

provas.
Ia. Prova — 10Ü metros rasos — Vencedor

— Macarrão — Prêmio.
1 Taça oferecida pela Loja. «Duas Ameri-

cas.»
2a. Prova — 4500 — metros em bicicleta —

Vencedor:
Geraldo Leão, da Fenix — Prêmio — Meda-

lha de Ouro, oferecida pela Fenix.
3a. Prova — 400 metros rasos — Vencedor:

Macarrão — Prêmio 1 corte de seda. Oferecido

pela «A Pernambucana»
4a. Prova — 50 metros em bicicleta ( Perde

ganha) Vencedor — Carlos Colares — do Nauti-

co — Prêmio oferecido por Álvaro Wene Cia.

5a. Prova — 200 metros rasos — Vencedor

Monteirão —Prêmio oferecido pela «A Gávea»
6a. Prova — Cabo de Guerra — 

(Solteiros x

Casados) Prêmios — oferecido por: Conrado Ca-

bral Cia.
7a. Prova — Corrida de estafetas — 4 x 100

(Casados x Solteiros)Vencedor — Casados — Pre-

mio — oferecido por Pinto Cia. Ltd.
Brevemente será determinado pela Fenix

Caixeiral, o dia para a entrega dos prêmios,

JURA

O Penarol Em Camocim

Excursionou, sexta feira ultima, até a visi-

nha cidade de Camocim, a convite do Cruzeiro

F. Club, o Penarol F. Club, que ali foi realisar 2

partidas amistosas. Chegando sábado pelas 14

lioras, o Penarol realisou após 2 horas de descan-

ço, o seu primeiro encontro, tendo resultado dis-

to um empate de 1 x 1.
Sobre o assunto o nosso cronista desporti-

vo recebeu o seguinte telegrama da Embaixada

Penarolense.
Juracy Machado, cronista da A RAZÃO. For-

taleza.
Realisamos primeiro jogo.

viagem, empatamos Cruzeiro 1

Caúla.
Embaixada Penarol.
O Penarol deve ter realisado um 2.o jogo

em Camocim, isto domingo ultimo, porem, ainda

não nos foi remetido o resultado.
JURA

O Damasco Levantou O Torneio De
Domingo Ultimo, Conquistando A Ta-

ca «Dr. Ubirajara Negreiros» Um
Triste Acidente Neste Torneio

Realisou-se domingo ultimo, no campo do

Damasco, nas Damas, o animado torneio pebo-
listico, por nós anunciado, em que foi disputada

e ganha pelo Damasco a bela Taça Dr. Ubiraja-

ra Negreiros, concorrendo a mesma sete times.

As duas melhores partidas da tarde foram des-

putadas entre Paissandü X Damasco, que teve

como vencedor o Damasco, e Orion X Damasco,

que foi a ultima partida do torneio sahindo ven-

cedor ainda o Damasco, por 8 x 1 e corners.Num

dos primeiros encontros desputado entre Orion

X Ideal, chocaram-se dois elementos antagonis-

tas, resultado dahi, a fractura da perna do ele-

mento do Ideal, que por inesperiencia precipitou-
se para calçar uma bola nos pés do seu anta-

gonista, estando descalço, e o outro de chutei-

ras. resultando d'ahi encontrar as traves das

chuteiras, que veio partir a canela. Julgamos um

acidente todo casual, pois o outro elemento faz

parte do Sport Club Maguary e é conhecido co-

mo um elemento disciplinadissimo, trata-»*; do

jogador Mario Negrinho. O Ideal está na obrigação

de tratar do mesmo principalmete em se tratan-

do de ura rapaz pobre e pae de familia.

(Continua na pagina 9)

Apezar enfado
a 1, marcador

No curso paticular
—DO-

Professor Jorge da Rocha.

Professores competentes ensinam Francês,

Inglês e Alemão pelos métodos mais mo-

dernos.
A tratar das 7 ás 11 horas, à rua

Pará n. Ki 1: andar, salas 10 e 12.



São, verdadeiramente, assombro-
sos os métodos empregados por cer-
tos jornalistas citadinos na tarefa in-

gloria de despisitar a opinião publi-
ca com a repetição sediça de cha-
vães desmoralisados e frases ocas
de pura retórica, sem nenhum con-
teúdo pratico, próprias para engabe-
lar os ingênuos ou as massas incul-
tas, a custa de cuja ignorância tem
vivido até hoje certos supostos ho-
mens públicos do Brasil.

Indivíduos ha que não se rubo-
nisam perante o publico, mesmo

quando mentem, mesmo quan-
do dispistam, mesmo quando pro-
curam logra-lo com promessas e pa-
lavras tantas vezes repetidas e tan-
tas vezes esquecidas, e, ainda, ousam
se arvorarem em seus mentores, em
«leadres» das massas sofredoras de
cujas dores eles nunca se apercebe-
ram, sinão para lastima-las nas ves-

peras das eleições e para sempre oi-
vida-las uma vez de posse dos car-

gos que, se bem ocupados, lhes fa-
cultariam os meios mais do que ne-
cessarios para atender os clamores
do povo.

Mas, esses corifeus do egoísmo

partidário, do caciquismo politico e
dos interesses eleitorais, não só afo-

gam no esquecimento a conciencia
dos interesses públicos, não só mer-
cantilizam nos balcões administrati-
vos o «bem comum», transformando-
-o em beneplácitos individuais, em
monopólios de grupos afeiçoados, mas
se atrevem a combater aquilo que
praticam e a aconselhar justamente
as normas administrativas e os prin-
cipios de direito que eles deveriam

praticar, e não o fazem, tudo com o
intuito perverso de despistar a opi-
nião publica, procurando fazer sen-
tir que outros e não eles são os res-

ponsaveis pela situação difícil que
atravessamos.

Ainda ha pouco lemos no jor-

Algozes Da Democracia
LAURO MACIEL

nal perrepista cousas assim: «o que
está caracterizando mais nitidamen-
te o momento nacional é a reação das
forças conservadoras do regimen
contra as investidas ostensivas, ou
veladas, das correntes ideológicas

que buscam a sua destruição».
Aí estão, em cinco linhas, um

despistamento, uma inverdade e uma
calunia.

Despistamento porque o que
maisc aracteriza presentemente o mo-
mento nocional é a sua descaracte-
rização politica, a sua falta de ru-
mos administrativos, a sua «conomia
delirante,» as suas finanças malhara-
tadas por meia dúzia de banqueiros e
uns dois milheiros de politicos ambi-
ciosos que jestão se entredevorando

pela posse do catete; inverdade por-
que a reação ao cumunismo não é
uma reação do regimen, mas da Na-

ção brasileira, dos seus quarenta
milhões de analfabetos que não sabem
o que éregimem, mas que repelem o

comunismo porque este atenta con-
tra Deus, Pátria, Familia, — trilogia
sagrada sobre a qual se assentam as
suas convicções mais profundas; uma
calunia, emfim, porque o articulista
visou, malevolamente, incluir o inte-

gralismo entre as correntes extre-
mistas, idéa verdadeiramente absur-
da e que somente pode frutificar em
cérebros cuja estreitezamental ainda
nãopouderama perceber adiferen-

ça que existe entre a água e o vi-
nho.

O Integralismo não combate a
Democracia, antes, pelo entrario, li-
berta-a das in junções desvirtuadoras

do fenômeno democrático a que a
submetem os partidos politicos. Ser
democrático não é privilegio de ne-
nhum partido politico liberal, mor-
mente quando, temos vivido, até ho-
je, durante quasi meio século, sob a
sua influencia politica sem que ne-
nhum proveito tenha tido a Nação
para o seu progresso e grandeza.

Os partidos que pretendem mo-
nopolisar a democracia são, justa-
mente, os únicos fatores da desordem
democrática.

Eles é que venderam a Nação
ao capitalismo internacional; eles é
que teem incrementado todos os o-
diose todas asrevoluções fratricidas
que teem abalado o Brasil; eles é
que desde 1922 até 1930 teem sido
«extremistas» de quatro cortados, fa-
zendo mashorcas, sublevando quar-
teis, saqueando cidades, revolucio-
nando o país, implantando ditadu-
ras armadas com ditaduras civis; os
partidos politicos liberais é que têm
desorganisado a Nação, com sua po-
liticagem nefasta e destuidora, inca-
pazes que têm sido até hoje de re-
solverem o problema da nossa orga-
nização administrativa, economica,
financeira, educacional.

O que o Brasil hoje sofre, a
crise que o abate, os problemas que
o inquietam, não são frutos apenas
da «crise da civilisação ocidental»,
da «angustia universal», mas sim da
incúria, da irresponsabilidade e da
incapacidade dos partidos politicos
que teem governado a Nação.

A «civilisação ocidental», a
«grande guerra», a «desvalorisação

da libra ou do franco» não são o»
culpados pelos milhões de analfabe-
tos que povoam os sertões brasilei-
ros, pelo criminoso desvio dos empres-
timos feitos ao extrangeiro para co-
brir «deficits» orçamentários, junto
da incapacidade administrativa, ao
envez de ser empregado no incre-
mento das fontes da produção nacio-
nal, na realisaçâo de obras publicas,
as quais, de qualquer forma consti-
tuiriam hoje um enrequecimento in-
direto para o país.

A desorganisação em que vive
a economia brasileira, abandonadas
ao sabor do oportunismo administra-
tivo as fontes de nossa produção; a
inexistência dos serviços públicos,
os mais elementares, para os inte-
resses da politica e da economia na-
cionais, quais os da viação brasilei-
ra; o inacreditável e triste estado de
descontrole dos serviços administra-
tivos; a deshonestidade funcional que
tem assoberbado todos os gover-
nos bem intencionados e mal suce-
didos; a miséria das condições de
vida em que se debatem milhões de
brasileiros, concentrados nos centros
rurais e urbanos de todas as regiões
interiores e cidades litorâneas do
Brasil, sem casa, sem roupa, sem
higiene, subnutridas, absolutamente
servis e eternamente exploradas pelo
«coronelismo» politico (...os liberais
chamam, a isso, «democracia»...), em-
fim a grande disordem moral e Po-
litica (com P maiúsculo) que pesa
sobre a Nação Brasileira não é con-
seqüências das «dores» ou das «cri-
ses» que assoberbam a Inglaterra
ou a França, mas sim da grande des-
honestidade que tem caracterizado
todos os partidos politicos que infe-
licitaram e infelicitam o Brasil e que,
a custa de se dizerem «democrati-
cos» teem afundado a «Democracia»,
e sido os seus únicos e verdadeiros
algozes!

Quarta-Feira 4 de Novembro de 193o A RAZÃO

HOMENS E FATOS
Bravos,
Rapazes!...

A facilidade com

que certos homens
ilustres de nossa pa-
tria mudam de opi-
ão, sobre assuntos

que versam, é um dos
mais tristonhos capi-
tulos de nossa vida
atual.

Alguns deles, res-

peitaveis e dignos de
admiração em deter-
minados r a m os de
suas múltiplas ativi-
dades, tornam-se sim-

plesmente abomina-
veis em outros.

Tal é o exemplo
melancólico que nos
está oferecendo a a-
tividade politica de-
senvolvida neste mo-
mento pelo sr. Me-
notti dei Pichia, poe-
ta e literato de raros
méritos e reconheci-
da fama. No ultimo
numero da revista
«Pan» o sr. Menotti,
num dos seus comen.
tarios, sem duvida,
muito bem escritos,
investe de uma ma-
neira furiosa e indi-

gnadeum homem de

pensamento como S.
exc, se bem que ve-
ladamente,e, por isto
mesmo, c o v ar d e,
contra o movimento
dos camisas-verde.

Isto não seria de
admirar se o sr. Me-
notti sempre se ti-

vesse mantido em a-
titude de combate ao
nosso movimento.

Não é isto, todavia,
o que nos conta a
sua crônica histórica
nestes últimos dois
anos.. .

Justamente o con-
trario está a nos di-
zer uma compilação

que a môcidade a-
cademica de S. Pau-
Io acaba de fazer,
de artigos e crônicas
assinadas pelo sr.
Menotti, todase Ias
laudatorias ao nosso
Chefe e amáveis ao
nosso movimento.
Bonito exemplo, es-

te, que a turma uni-
versitaria de Pirati-
ninga acaba de ofe-
recer aos seus com-

panheiros de outras

provincias, desmas-
carando, bravamente,
este pregoeiro da
hipocrisia c da as-
tucia, que muda de
opinião tão ligeiro
como de camisa ou
de gravata...

E, ainda mais, is-
to se torna merece-
dor do nosso aplau-
so, sabendo-se que

o processo dos rapa-
zes bandeirantes ,a-
plicado em nossa ter-
ra, poria á mostra
a calva de alguns fi-

gurões que hoje nos
chamam de «extre-
mistas»,e, ferozmen-
te, nos combatem...

«D. Casmurro»
traduzido para
o francês

Nas "Nouvelles litte-
raires" de 19 de setem-
bro ultimo, na seção
"O 

livro da semana",
René Lalou, o conheci-
do critico parisiense,
comentou da seguinte
forma o aparecimento
da versão franceza de
"D. 

Casmurro", o gran-
de romance de Machado
de Assis : "Quando se
visita pela primeira vês
uma dessas residências
em que cada detalhe
atesta gosto perfeito,
experimenta-se gratidão
pelos hospedeiros que
fazem as honras dn ca-
sa. Porque se não foram
eles os creadores das
obras de arte que a or-
namentam. pelo menos
dispuzeram-nas de mo-
do a resaltar-lhes a
beleza. Exatamente esta
foi a função que tive-
ram na versão franceza
de "D.C 

asmurro", agora

Cure a moléstia de que está sofrendo!...
: : : Com os remédios da flora brasileira : : :

Ha um remédio vegetal CATEDRAL para cada moléstia
Damos grátis um livro que ensina o tratamento

f- Remessa para o interior contra envio de $700 de selos do correio

ACATEDRAL-Rua GuilhermeRocha, 309
(Diário) N. 340

aparecida, os poetas
Francis de Miomandre
e Ronald de Carvalho,
este prematuramente fa-
lecido e ao qual Luc
Durtain aqui mesmo
rendeu justa homena-
gem. A tradução de
Miomandre, revista por
Ronald, é uma obra pri-
ma de graça e sensibi-
lidade.

Compreende-se bem
que o elogio deve ser
dirigido, primeiramente
ao romance de Macha-
do de Assis. Pois a ver-
são franceza, publicada
sobre o patrocínio do
Instituto Internacional
de Cooperação Intelec-
tual, traz um prefacio
de Afranio Peixoto : e
o acadêmico brasileiro
confirma que o texto
original exigia de um
tradutor fiel aquela es-

pecial delicadeza. Diz
mais que Machado de
Assis, filho de operário
de côr e mulher do po-
vo, foi autodidata, o

que prova como a ver-
dadeira aristocracia não
depende, nem do meio
social, nem de cultura
oficial.

Da sua arte apuradis-
sima. Afranio Peixoto
dá engenhosa explica-

BEBAM OS VINHOS 
"SALTON"

VINHOS TINTOS:

Sta. Luzia. Clarete,
Barbera. Palhete

VINHOS BRANCOS

Rheno.
Grande Vinho,

Carhampagne. Moscato, Moscatel, P. Franco, Reserva, Vermuth, Quinado, Cognac, Bagace

ção. Conta-nos que Ma-
chado de Assis era ga-
go. «Daí, prossegue ele,
talvês resulte a sua
frase curta, de pouco
fôlego, entrecortada
como sua respiração.
Dos períodos pequenos
vêm os capítulos tam-
bem pouco extensos,
que por sua vês deter-
minam livros não muito
longos».

Tendo descrito assim
o estilo de seu compa-
triota, esforça-se o pre-
faciador por localisa-lo
entre os escritores eu-
ropeus. Para salientar
a familia de espirito
êle pertence, penso po-
der fazer duas aproxi-
mações: Machado de
Assis lembra Sterne
pelo humour e pelo
descuido aparente da
composição; mas anun-
cia Jules Renard pela
finesa e pela sobrieda-
de dos traços.

Que conta êle em
«D. Casmurro» ? A vida
de um homem «silenci-
oso» e absorto», muito
tempo embalado por um
doce amor e uma solida
amizade e que é atin-
gido pela descoberta
de sua companheira de
infância e seu melhor
amigo haviam se unido
para engana-lo.

Com |que intensidade
são invocados os auto-
res desse drama : Capi-
tú, dos 

"olhos 
de res-

saca", o perfidio Esco-
bar. a bôa mãe. o para-
sita .José Dias... Quan-
to ao próprio D. Cas-

murro, ele se descreve
como um homem que
realmente aceitou o seu
destino, que repete a
frase de Montaigne :
«não são meus gestos
que eu escrevo, sou eu,
a minha própria essen-
cia».

Afirmam os desespera-
dos que Deus e Satã-
naz agem simultuamente
nos destinos humanos;
um construindo, outro
destruindo. Com maior
subtileza, D. Casmurro
sugere que a vida é
uma opera: Deus com-
pôs o liberto; mas o
Diabo encarregou-se
da musica. A persona-
gem de Machado de As-
sis foi dolorosamete fe-
rida por esse desacor-
do entre poema e a
partitura; guardou, po-
rem. o consolo de abri-
gar sua sabedoria e
sua ironia numa atmos-
fera de saudade, de su
ave melancolia»,

O espelho è
uíll

Os seus olhos poderão
estar sujos.
Os seus cabellos assa-
nhados.
As rugas lhe aparecendo.
lembrando a vida que
passa.
E tudo veremos miran-
do no espelho.

A NOSSA CASA á
Rua Major Facundo 165,
vende espelhos em to-
do os tamanhos, fabri-
cados na mesma.
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Mcarta ?i<r lar...
"A Pernambucana"
marchando sempre vi-
loriosamenie, vae es-
palhando em Iodos os
lares a bemfazeja in-
fluencia de seu meto-

do de negocio. __:

COM OS SEUS PREÇOS FIXOS E REDUZI-

DlfSIMOSéa casa que se impõe ã con-

fiança do publico.

Tecidos de todas as qualidades e

para todos os gostos.

"Â 
M^MÂlMIlBiyiCÂMÂ"

MATRIZ-Rua Floriano Peixoto 262 FILIAL-Praça do Ferreira n. 476

Para todas as idades!

Para meninos,

meninas e adultos,

Bicycletas

"OPEL" e 
"STANDARD"

em condições
vantajosas, recebeu

a Casa Dummar

A Situação Na-

cional

RIO, 3 — Reuniu-se

a Frante Única do

Rio Grande, tendo o

Sr. Lindolfo Color

exposto a situação.
O Sr. João Neves,

interrogado, á saída,

declarou: — «Não

ha nada; tudo vai

bem... »

— Falando no ban-

quete da Frente Uni-

ca, em Porto Alegre,

o Sr. Maurício Car-

doso, bordou comen-

tarios em torno da

situação, acentuando

que o Octologo visa

a cooperação estrei-

ta de todas as for-

ças democráticas, e

uma coordenação e-

fetiva dessas mes-

mas forças, para exa

me e encaminhamen-
to das grandes quês-
toes nacionais.

RIO, 3 — Noticia-

se que o Sr. Lindol-

fo Color convidará o

Sr. Borges de Medei-

ros a ir ao Rio Gran-

de do Sul, afim de

articular o reajusta-

mento do Modus-Vi-

vendi, motivo por

que não seriam pre-
enchidas as pastas
do Secretariado gaü-
cho.

Fogões
Camas

Os fogões a lenha, marca M WALLIG", são

os procurados pelas pessoas de bom gosto

parfl COliaaãi modernas.

As camas "WALLIG", de íerro, para solteiros,

resistentes e de acabamento perfeito, teem a

preferencia de Hospitaes. Casas de Saúde,

Colégios, Conventos. Qua is e outros es-

tabelecimentos congênere, do sul do paiz.

DEPosiTAmo$:TÍmã& Albuquerque
RUA BARÃO DO RIO BRANCO. 910

U8

Aos nossos assinantes
do interior

qualquer reclamação com referencia a este

jornal, queiram dirigirse A nossa Redação
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ASSINATURAS

Para o Brasil

Ano
Semestre

50SOOO
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1a. CHAVE (Difícil)

entre

HORIZONTAIS

_ Ave de rapina — Nome de mulher.

— Divindade da índia — Película que existe

a casca e o lenho de certas arvores.

— Uma das cinco cidades queimadas com Sodoma

e Gomorra — Deserto da Arábia.

— Brecha feita num pião com íerroadas de outro

pião — Flecha usada pelos turcos.

— Corpo inortjanico.
— Chefe — Aquele que, no Malabar, se emprega

em cavar a terra.
— Nome de mulher — Inseto diptero.

— Inseto diptero — Cabo na costa de Marrocos,

fronteiro ao arquipélago das Canárias.

— Nome de um dos.dois priacipes madiamUs que
Gedeão matou sobre um rochedo — Arvore de

Moçambique, de fibras têxteis.

VERTICAIS

_ Pequena barra de oiro, que serve de moeda

entre os Japonezes — Nome de homem

— Vila do distrito de Vila Real (Portugal) 
— Chefe

mussulmano. .
,'? — Voracidade. „

— Nome dado na índia a algumas personagens fa-

bulosas — Ultimo mez do verão, entre os Sirios.

_ Nota de Musica — Moeda romana de cobre.

— Nome de mulher — Localidade do Ceará.

— Peixe do Brasil. .
— Nome de mulher —Arbusto da familia das gleinas.
— Rio da Beira (Portugal)—Tia (dialeto indo-port.)

DICIONÁRIOS: Cândido de Figueiredo, (4a. edição,
2 vols.); Simões da Fonseca, (re-
fundido por João Ribeiro); Jaime
de Séguier; John Davis (Dicionário
da Biblia); Carlos Dienstbach (Di-
cionario de Nomes Próprios); Be-
nedito Leite (índice Onomástico.)

Para o estrangeiro

Ano 80S00O
Semestre 45SOOO

— o —

Venda avulsa $200
Atrazado S400

Sue. no Rio de Janeiro

Rua do Carmo, 29

l.o andar.

Com Vistas As
Autoridades

Policiais

Constando por in-
formações que temos
recebido nesta reda-

ção que no Arraial
Moura Brasil se tem
realizado ultimamen-
te algumas arbitra-
riedades praticadas i

pelos policiais que
ali deveriam manter
a ordem, chegando
os mesmos, segundo
nos disseram, a es-

pancar barbaramente
os prisioneiros, pedi-
mos a atenção das
autoridades compe-
tentes no sentido de
<pie seja mandado
sindicar sobre tais
irregularidades, aíim
de serem tomadas as
necessárias providen-
cias.

Com A Policia
De Costumes

Conclusão De
Uma Visita
Não leia anúncios do

Colégio Farias Brito e

nem tão pouco diga a

outrem que o Colégio é

bom porque assim o

afirmam o povo e os jor-
nais.

Tudo são palavras e

as palavras nunca tra-
duzem fielmente as cou-
sas.

Ha um adjetivo a mais,
ou a menos, um sim-

pies trocadilho modifica

profundamente arealida-
de dos fatos.

Faça-nos uma visita,
veja o nosso matéria-
didático, analise os nosl
sos métodos de ensino,
assista, mesmo, a alguns
minutos de aula e depo-
is diga o que viu e qual
a sua conclusão sobre o
Colégio Farias Brito e
seu curso de admissão.

475.

Concurso De Palavras
Cruzadas D' A RAZÃO

PROBLEMA N. 5

Solucionista _

Rcsidcmiu

OBSERVAÇÕES
Somente será tomada em consideração a solução que

fôr escrita no próprio diagrama do problema, e que. paia

uma perfeita organização do concurso, se fizer acompanhar

de I dos diagramas ou retangulos menores, que eonteem

as indicações do nome e da residência do solucionista.

Tais diagramas deverão ser cuidadosamente recorta

dos não sendo aceitos M ilegíveis, ou os que contiverem

emendas, rasuras ou horrões. pelo que devem ser preen-

chidos, de preferencia, á maquina.

.'mu vez reeortudos e preenchidos, nos devem ser

enviados em envelope fechado, com o seguinte endereço:

Redação d'A RAZÃO -Concursos de Palavras Cruzadas —

Problema n. 5.
Poderão narücipar de. ses concursos todos os leito-

res que 0 desejem, quer os residentes em Fortaleza, quer.

os residentes no interior do Kstado. desde que as respecti-

vüs soluções nos sejam remetidas dentro do prazo mar-

cado.

ANUNCIAI NA «A RAZÃO»

Nas imediações do
cruzamento da rua
D. Izabel com a Cia*
rindo de Queiroz o
sucego e a moral são
constantemente per-
turbados poralgazar-
ras, pedradas e pa-
lavrões obcenos pra*
ticados por uma tro~

cada de individuos
desclassificados que,
reunidos por ali pe-
rambulam desocupa*

Domingo passado
uma criança que por
ali transitava, foi a-
tingida por uma pe-
drada, caindo desta-
lecida.

Seria bom que a

policia fizesse uma
visita ao local indi-
cado, afim de sur-

preender a esses per*
turbadores da ordem
e da moral publica.

Quando Foi Que O
Sr. José Dos Anjos

Falou a Verdade ?
Em uma das edições do «Correio do Ceará»

o sr. José dos Anjos fez publicar um
artigo sobre a Democracia, no qual, depois de
combater o comunismo, entra a atacar o Inte-

gralismo como nocivo á democracia e á liber-
dade.

Vamos pois, responder ao sr. José dos An-

jos com o próprio José dos Anjos, transcreven-
do do jornal «Legionario», edição do dia 20 de
maio de 1933, a parte final de um discurso pronun-
ciado pelo mesmo na qualidade de orador-oficial
do «Centro Artistico Cearense», em sessão so-
Iene do dia l.o de maio do ano acima referido.

«E* somente de justiça que precisam os
nossos homens de trabalho. Eles precisam de
uma organização . social mais humana que os
retire das condições de mendigos, sujeitos a
um salário miserável, insignificante para as
suas pequenas despezas e lhes restitúa um lar
mais feliz, mais confortável, mais higiênico,
mais farto. Eles precisam ter o amparo na velhice,
a tranqüilidade nos acidentes, a garantia na e-
ducação dos seus rebentos. E é por tudo isto

que a Legião trabalha, assegurando ao trabalha-
dor que todas estas cousas virão, não pela vio-
lencia destruidora que traz-nos-ia a inimisade
das outras classes, mas pela propaganda convin-
cente, pelas reclamações justas, pelas greves
pacificas, pela Revolução social benemérita

preparada pela Ação Integralista. Eis aqui, com-

panheiros, o «sistema social único compativel
com as nossas aspirações», a que devemos de-
dicar as nossas ener-

Casa de Saúde

São Gerardo

Tratamento especia-
Usado das doenças
Nervosas, Tóxico-
manias,Curas de re

pouso, Regimes
Alimentares

Sanatório situado em lo-

cal aprasival. com ins-

talações modernas e

confortáveis. Secçõe»
separadas para homens

e senhoras. Diretores

clínicos: Drs. ,Iurandir

Picanço e Vandick Pon-

te.
Avenida Bezerra de

Menezes. 351— Ceará-

Fortaleza. :*05

Vende-se
Uma casa. com

terreno próprio, á
rua .Justiniano de
Sorpa. n. 827- (^a"
rias Brito). A tratar
na mesma com o sr.
José Paulino de
Freitas.

Isnâcio Falcão

Rua£B. Rio Branco, 1079
Desejando prestar fa-

vores aos seus conter-
raneos e amigos do in-
terior, resolveu o se-

guinte:
Quando V. S. preten-

der efetuar qualquer
compi-a, nesta capital,
destes artigos abaixo a-
notados, procure, sem

perda de tempo, ao in-
formador lgnacio Falcão

que lhe levará a bôa
casa vendedora e não
lhe custará nada pores-
te serviço prestado.

NOTA — Caminhões,

pneus, moveis, cofres,
fogões, engenhos de fer-
ro. maquinas de costu-
ra e escrever, farinha
de trigo etc.

Visite a mercearia
Falcão - - Rua Liberato
Barroso n. 93.

PRECISA-SE
de operários na Tintu-
r.uia ltaiiana. á rua Fio-
riano Peixoto, n. 795.

_-^_fr 
'*'

V « 
' 

I

gias e depositar as
nossas esperanças.
O Integralismo quer
a união das classes,
a sindicalização das
classes, de forma que
todas tenham igual
valor e o paiz seja

por elas conduzido, |
livre da tutela dos

po liticos profissio-1
nais que até agora I
só o tem infelicitado.
O Brasil dirigido

pela ação homoge-
nea dos que traba-
lham, dos que pro-
duzem, dos que pen-
sam, dos que se in-
teressam pelo seu
bem estar será real-
mente o colosso da
America do Sul, o
Brasil das nossas
aspirações e não esse mendigo

a estender a mão aos plutocratas
estrangeiros, obrigado por isto, a aceitar

as suas imposições. O Integralismo pregando o

culto ás nossas tradições, o amor ás nossas cou-

sas, ao nosso povo, á nossa gente, mostra-nos

o erro a que temos sido levados, importando es-
trangeirismos prejudiciaes. concepções exóticas

da vida que só tém servido para encher-nos de
descrenças, de septicismos, de apatías.

SR. JOSÉ DOS ANJOS

O Integralismo levantando-se contra esse

estrangeirismo contraproducente que vai das
estapafúrdias pregações comunistas aos aberran-
tes principios pedagógicos que, por mimetismo,
muitas escolas tém adotado, erguendo-se contra

essas teorias absurdas que máos espíritos tem

querido implantar em nossa pátria, contra os
Estados dentro do Estado, contra as tributações

(Continua na pagina 9)
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INEDITORIAIS

No Limiar Duma Execução
«Mora In llliquidis»

limo. sr. dr. «Juiz Municipal da Ia. Vara.
Dizem F. B. de Paula Pessoa e Vicente de

Paula Pessoa, que para promoverem a execução
do Acordam proferido nos autos da Apelação Ci-
vel n. 1901 de Fortaleza, contra J: F. Alves Tei-
xeira e outros, precisam em face da decisão ad-
ministrativa ordenada pela Egrégia Corte de Ape-
lação do Estado a certificada, nos autos, já re-
metidos da superior instância para o 2* Cartório
Civel desta capital, expor e requerer a V. S. as
medidas acauteladoras de seus direitos, na exe-
cucão em perspectiva.

Urge acentuar, como uma homenagem á jus-
tica distribuitiva deste Meretissimo Juizo, que os
autos originais da ação de honorários proposta
contra os réus suplicados, baixam agora, com a
reforma, em parte da douta e juridica sentença
do honrado dr. Pericles Ribeiro, devido a disso-
nancia de votos, verificada nas duas ultimas de-
cisões da Egrégia Corte e motivada pela modifi-
cação, para quantia menor, do voto do desembar-

gador Faustino de Albuquerque, dando lugar a
aplicação do extranho principio de redução da
maior condenação a menor, combatido aliás, na
doutrina e na lição de mestres conspicuos, inclu-
sive junsconsultos — magistrados, de porte e de
valor mental de Vieira Ferreira e Costa Manso.

Não estamos analisando o principio implan-
tado pela Egrégia Corte, embora, digamos com o
devido respeito, ele esteja em choque com os
dispositivos de seu recente Regimento Interno,
que o emitiu, como emitido está no da Corte de
Apelação do Distrito Federal, base-padrão do nos-
so, principio este, que na jurisprudência romana,
nunca se aplicou senão a casos especiaes e con-
cretos. como afirmamos, após paciente estudo e
sem receio de contestação erudita.

Em matéria processual, o direito romano, não
poderá nunca constituir um direito subsidiário e
nem ser aplicado, fora de seus limites locais.

Estes reparos, justificara-se diante da deci-
são administrativa sobre a qual vai girar a exe-
cução dos réus e quando no nosso caminhar so-
bre urzes pela estrada da justiça, temos pugnado
sempre pelos sãos postulados de hermenêutica,
contrários em absoluto, ao principio de redução,
ultimamente adotado pela Veneranda e Egrégia
Corte, sob a égide do saber de seu .ilustre Presi-
dente desembargador Abner de Vasconcelos.

Pela nossa educação profissional, senão pelo
nosso amor á Justiça, temos o fetichismo da to-
ga e o cultivamos no excesso do nosso respeito
á causa julgadas, até mesmo quando ela traz, no
âmago de seus acataveis motivos, os fundamen-
tos imperceptíveis, porém viáveis e irretorqui-
veis duma rescisória.

Temos um objetivo elevado, pois a exemplo
de Apóstolo, bebemos tambem da pedra Mistério-
sa e julgamos preferível deixar os réus, ante-
gosarem das suas novas riquezas e de prêmio
labuloso duma liquidação avultada de 2.6SS con-
tos. obtida aqui no Ceará e exclusivamente pe-
los nossos esforços, numa demanda celebre e de
tantos lances imprevistos, que poderá ainda, se
houver zelo. resvalar numa outra rescisória, mas
esta, da iniciativa da União Federal.

Os réus, sabem muito bem, porque falamos
táo alto. mas nos abalançaremos a contar uma
historia forense e nem tambem a duma outra de-
manéa anterior, não menos celebre, a das Minas
do Coxa. na qual patrocinamos vitoriosamente os
direitos dos réus. contra o Reverendissimo Padre
Cicero Romão Batista, que hoje reconhecemos e
proclamamos, era um homem de talento e um
psicólogo...

Queremos apenas, impugnar e reclamar como
reclamamos, o modo pelo qual foram contados
os faro* e\* movH tobre a importância de nossos
honorários, já fixados no minimo, pelo principiode redução aludido, pois em face da causei jui-
gaaa, so nos resta lamentar, náo o nosso pre-
juízo, mas a conversão dos ensina' «tos juridi-cos e da esclarecida ciência dos jurisconsultos.na fnassissima prMdentiae.fraudisautem ei stul-

titicias plenissima de Cicero.
Prosigamos na nossa exposição.
Proferido o ultimo Accordam em 19 de Ju-

nho deste ano, que regeitou os nossos embar-
gos e manteve o principio de redução e conse-
quentemente a condenação dos réus na impor-
tancia de 30 contos e juros da mora, resolvemos
não tentar recurso algum, desiludidos como es-
tavamos, dos revezes e fatigas duma longe pele-
ja judiciaria.

Passado em julgado Acordara, os réus apres-
sarara-se. por intermédio de seu ilustrado advo-
gado. a mandar fazer a conta das custas e juros
da mora, na Superior Instância.

Remetidos os autos á Contadoria do foro,
esta, pediu instruções ao exmo. desembargador
Abner de Vasconcelos, sobre a contagem dos ju-
ros da mora.

Apresentado em mesa, o oficio da Contado-
na, a Egrégia Corte, recusou-se a dar as instru-
çoes solicitadas, sob a alegação dum prejulga-
mento. sugerindo no entanto, que os juros fossem
contados de acordo comjfl' Código Civil.

A Contadoria. em v%z de contar os juros
como manda o artigo 1586 § 2 do Código Civil,
isto é, «CONTAM-SE OS JUROS DA MORA, NAS
OBRIGAÇÕES ILIQU4DAS, DESDE A PETIÇÃO
INICIAL» resolveu interpretar o art. 1064 e assim,
contou os juros a partir do ultimo Acordam, ob-
tendo em 3 meses e 24 dias, a importância iluso-
ria de «570SOOO de juros da mora.

Diante desta contagem absurda, os suplican-
tes. reclamaram pessoalmente de S. Excia. o des-
embargador Presidente da Corte de Apelação,
salientando nesta ocasião e respeitosamente, o
tumulto da contagem de custas e juros, na ins-
tancia superior, que não era a da execução.

Deste entendimento, surgiu a nossa reclama-
ção á Egrégia Corte, o que provocou a decisão
administrativa, certificada nos autos. Examinada
a conta apresentada pela Contadoria, verifica-se
a errônea aplicação da lei, sobre a contagem dos
juros da mora. nas obrigações iliquidas.

A mora ainda *$,. #a definição clássica a
fraudulosa dilatio, oü ria lição de Coelho da Ro-
cha, o retardamento da execução da obrigação

Independente da alegação de prejuízo e so-
mente pela demora culposa do devedor, são de-
vidos os juros da mora, qualquer que seja a pres-
tação não suprida, diz Clovis. acrescentando:
« A mora do devedor impõe a obrigação de pa-
gar os juros da soma devida. Se'a obrigação
positiva e liquida, tem prazo assinado para o
cumprimento, o devedor incorre em mora e con-
sequentemente,deve juros desde o vencimento do
termo. Se não ha prazo, ocorre a mora, desde a
interpelação, notificação ou protestos». (Clovis
Comentários, art. 15.']6 § 2).

A ação de honorários proposta contra os
réus, foi iniciada em 2 de Junho de 1981, mas
fundamentada num protesto judicial feito em 1929.

Não podemos deixar de fazer uma observa-
ção curiosa: os réus liquidaram com a União Fe-
deral 2.688 contos e tiveram os juros contados
desde o inicio da ação e daí o vulto do prêmio
que obtiveram e onde os lucros cessantes sobre-
levaram o principal estimado na inicial.

Foi justamente por causa desta circunstan-
cia feliz, que o Governo Federal, fez votar alei
proibitiva da contagem dos juros, nas obrigações
iliquidas, nas demandas contra a União Federal.
estabelecendo que os juros, devem ser contados
nas obrigações líquidas a partir da sentença ir-
recorrivel e nas iliquidas. a partir da liquidação.

Mas isso, é privilegio da União, pela força
do Dec. 22.785 de Maio de 19:5:5 e dele'não pode-
râo se prevalecer os réus, para não pagarem o
que devem.

A Contadoria não viu as conclusões do
Acordam de fls. 171 v. de 2:5 de Outubro de 1086,
que mandou contar os juros da mora.

A contagem dos juros, deve ser feita pelo
§ 2 do art. 1588 e não pelo art. 1064. como quiz
interpretar a Contadoria. pois não existe con-

Yéos para chapéos
Os últimos modelos Rece-

beeu a

Duas Américas
Visitem as nossas exposições

48
Rua B. Rio Branco, 296

Terreno Para Construção
Compra—e um, afastado do centro da

cidade, medindo até 250 palmos de frente
com qualquer fundo.

Informações na Imperador 1150, de 12
ás 13 e de 7 ás 9 horas da noite.

flito entre os dois dispositivos, como diz Clovis
comentando o art. 1064 do Cod. Civil.

Julgamos desnecessária uma explanação dou-
trinaria sabre a mora in illiquidis, tanto mais
quando o art. 1064, tem por fim tornar devidos
os juros moratorios, independente da alegação
de prejuízo por parte do credor e faze-lo incidir
não somente sobre as dividas em dinheiro, mas
tambem sobre o valor, que A'S OBRIGAÇÕES DE
OUTRA NATURESA, for atribuído por sentença,
arbitramento ou acordo.

Poderíamos analisar, atravez dos Trabalhos
da elaboração do Código Civil, as origens dos
dois dispositivos, um da autoria de Amaro Cavai-
cante e o outro do saudoso jurisconsulto Andra-
de Figueira.

Existe uma magistral monografia sobre a
•Mora in illieiuidis» apresentada pelo notável
advogado dr. Olimpio de Carvalho e publicada no
«Jornal do Comercio» do Rio de Janeiro e mais
tarde, transcrita no Arquivo Judiciário, com es-
clarecedores comentários sobre os dois disposi-
tivos do Código Civil aludidos.

Se for suficiente a opinião de Clovis, expôs-
ta brilhantemente nos seus Comentários, não ha-
verá controvérsia.

Vejamos o que diz o preclaro mestre:

«Combine-se este art. com o Jfí.iO
§ 2, ali se diz que os juros da mora se
contam nas obrigações illiquidas desde
a citação inicial; aqui o art. 1064 esta-
tue que os juros de mora, são devidos,
tanto nas dividas em dinheiro quanto
nas prestações de outra naturesa; mas
explica neste ultimo caso, se contam os
juros de acordo com o valor pecuniário
dei prestação, fixado por sentença ju-
dicial, arbitramento ou acordo das par-
tes. A locução DESDE QUE /lhes este-
ja fixado o valor pecuniárioJ, não in-
dica o tempo da constituição da mora
e sim a determinação do que é necessa-
rio para que se possam contar juros
das prestações que têm objeto ou soma
de dinheiro.» (Vol. 4, pag. 226).

Admira portanto que os suplicados, depois
de locupletados com os elevados juros pagos pelaUnião Federal, num total de 2.688 contos, pagosalias, contra o espirito do Dec. 22.785 citado ve-
nham agora pleitear o pagamento dos juros da
mora a partir da liquidação, ou antes, do ultimo
Acordam, fugindo mais uma vez ao pagamentodo que devem aos suplicantes. Os juros devem
ser contados, desde o protesto.

Em face do exposto, requerem a V S quese digne de ordenar a junção deste requerimen-
to aos autos da Apelação Civel n. 1901 e a sua
conclusão, ao dr. Juiz de Direito, para conheci-
mento da presente reclamação.

P.P. deferimento a Mercê
Fortaleza, 29 de Outubro de 19.56

(ass.) Vicente de Paula Pessew

Advogado

Dr. Assis Ferreira
ADVOGADO —__

Aceita o patrocínio de causas eiveis, comerciaes e criminaes
para qualquer parte do Estado

— Residência: —
N. «Ml

Atende chamado

Quixadá - CEARA'
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Combate A's Idéas Más

Edmilson Flavio Sampaio

As linhas telegraficas, rádios e outros apa
rellios nu sua rapidez assombrosa transmitem ao
ávido povo do mundo, noticias sobre os últimos
acontecimentos desenrolados na velha Europa
como em todo o universo. Deflagração de revo-
luções na França e na Rússia; atentado de mor-
te ao soberano da nação britânica; atrocidades
comunistas na Espanha; tentativa de guerra en-
tre as nações européas: invasão pela Bolívia, do
terrritorio argentino; conflitos na Palestina entre
árabes e judeus; discussões acalorados na Liga
das Nações pelo fato da maneira ardilosa de se
conduzir dos soviets fazendo com que as peque-
nas nações conservassem o delegado da Etiópia
naquele «convenant», obrigando, assim, a retira-
da da Itália do mesmo, fato este que talvez, é
bem possivel, resulte numa grande catástrofe no
seio das nações européas; acarretando sérios pre-
juizos, causando danos materiais e morais, mas

que será,conforme muitos cientistas e grandes es-
tadistas,a avalanche salvadora que extinguira toda
esta civilisação amorfa, sem moral, que gover-
nos sem responsabilidade dos seus atos consen-
tiram que o comunismo se desenvolvesse trans-
formando-se em arma degeneradora da humani-
dae, resultando porém desta luta sangrenta uma
civilisação que terá suas bases na formação cris-
tã dos povos, creadora ao mesmo tempo de um
nacionalismo sadio, afastando completamente o
materialismo dissolvente da face da terra, mate-
rialismo este que muito tem contribuído para a
desmoralisação e despudôr de nações que se di-
zem creadoras e propugnadores da civilisação
atual.

Temos o exemplo da França que podemos
considerar a mais civilisada das nações, atual-
mente a braços com o monstro que nasceu de
Lenine, se desenvolvendo ao tempo em que aquele
déspota governava a nação soviética, vindo ter
definitivamente a sua pratica no governo de Sta-
lin, atual ditador da U. R. S. S.

Os franceses foram os fundadores da Demo-
cracia e espalharam a sua idéa por todos os con-
tinentes.

O Brasil, apesar de ser um país muito novo,
ainda no século passado, pelos seus homens de
maior representação intelectual, no dia 15 de no-
vembro de 1889 também quiz copiar o regime
francês, porém a pratica do mesmo aqui não trou-
xe beneficio algum á coletividade porque os

seus homens ao invés de praticarem o regime
como ele o é, se apegam ao individualismo, traba-
lhando exclusivamente para si. deixando de lado
todas as reivindicações das classes, pouco se inte-
ressando com os problemas máximos da nacio-
nalidade. Mas. ainda ha homens no Brasil que
têm amor a tudo que se diz respeito ás nossas

causas. Quando a nossa integridade de nação «li-

vre» se acha ameaçada pelos elementos extran-

geiros eles sabem falar bem alto aos ouvidos

dos responsáveis pelos nossos destinos, obrigan-

do-os, desta maneira, a tomarem providencias a-

cauteladoras da ordem publica e asseguratorias
da autoridade de nação pacata e ordeira que so-

mos, pondo acima de tudo o respeito ao idealis-
mo de qualquer uma outra nação, não consentin-
do jamais, que idéas más penetrem no seio do
nosso povo, resalvando, assim, que a nacionali-
dade venha a cair no abismo que os soviets com
seus planos adrede preparados, empregam para
asssistir a ruina de uma nação fazendo com que
o seu povo viva subjugado ás suas pretenções
absurdas, entre as quais a de negar a existência
do Sêr que rege os destinos deste mundo cheio
de misérias e de intempéries que ás vezes fazem
o homem ficar completamente desiludido da
vida.

Ha pouco, quando elementos máos combate-
ram a única força nacionalista existente em nos-
sa Pátria, houve homens que vendo a necessida-
de de uma barreira ao comunismo, ao capitalis-

mo internacional que tem subjugado as energias

nossas aos seus iuteresses, ao judaísmo que sem

pátria quer que nós também não tenhamos a
nossa, mostraram á nação os verdadeiros traido-

res das nossas tradições, dos nossos feitos he-

roicos desde o tempo da colonisação até os dias

de hoje, com palavras cheias de fé. defendendo

a Religião em que nasceu o nosso país. a pátria
e especialmente a familia brasileira, tão glorio-

Balanças automáticas

St. ANTÔNIO

Artigo extra, inteira-

mente garantido

Preço reduzidíssimo a

titulo de propaganda

Vendas a longo prazo

Pecam informações

ou

catálogos sem com-
promisso

É

Dumma & Cia.
FORTALEZA-CEARÁ
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PARA HOMENS

Ramenzoni,

^ ChapeOS Cury e
•^===== :::Bruneto:::

Cazemiras Tropicais

BrinS de llnhO Branco, (reme e Pardo

As ultimas novidades nSà uAUA YapI#
pelos menores pretos »â nUVd I üili

RUA GUILHERME ROCHA, 1S4
N349

il

SERRARIA
FORTALEZA

DE

Rodrigues & Carneiro Ltda.

Endereço Telegrafico, «ROCA» Fone, 169

Grande Deposito de Madei-

ras Carpintaria e Serraria
Movida á eletricidade

PRAÇA DE PELOTAS, 1579 -

Fortaleza::: Ceará

Executa-se todo serviço con-
: cernente á construção: : |

sa, tão cheia de sentimentos nobres!...
Até mesmo os liberais democratas sentindo

a aproximação do perigo vermelho deram o seu

apoio a idéa do Sigma, único baluarte contra as

avançadas bolchevistas.
Máos brasileiros, nesta hora olham o Inte-

gralismo como um fantasma, esquecendo-se, po-
rém que eles que são os fantasmas que vivem

assombrando o povo brasileiro com pregações de

idéas internacionais, contribuindo, deste modo.

para o enfraquecimento das forças vivas da na-

cionalidade.
Não irão muito longe estas façanhas, estes

gestos indignos de alguns patrícios, procurando
entregar a nossa economia á Rússia Soviética,

por que, nós integralistas, irmanados num só pen-
samento, numa mesma fé, salvaremos a nação das

garras dos abutres internacionais que vivem di-

lacerades o coração como o corpo do «Gigante

pela própria natureza»
Sejamos fortes na repressão aos inimigos de

Deus, da Pátria e da Familia; aos sugadores das

nossas finanças e aos judeus errantes que são

os únicos responsáveis pelas misérias e desor-

dens que presentemente assolam o universo.
Combatamo-los!

MUITO IMPORTANTE"

Va Ex* não deve perder tempo

com experiências inúteis I...

Para que uma machina, venha dar, o que dela se-
exige; preciza sér:
Rápida, leve, silenciosa e sobretudo, de escripta
impecável; E isto Va. Excia. só consegue, man-
dando á CASA DAS MACHINAS a

OFFICINA N° 1.
Senador Alencar n. 177 461

Snrs. Comerciantes e

Consumidores

PREFIRAM OS DOMÉSTICOS DE ARACATÍ

UMA ESTRELA
DUAS ESTRELAS

TRÊS ESTRELAS
QUATRO ESTRELAS

UNIVERSO
ELETRICISTA

AA

São os mais fortes

e de maior resistência
Os nossos domésticos empregados na confec-

ção de sacos para embalagem de cereais são a-
creditados em todos os mercados exportadores

porque são os únicos que resistem ás grandes
travessias e todos os transportes

Cuidado com as grosseiras imitações

EXIJAM EM CADA PEÇA A MARCA:

M. L. BARBOSA
ARACATÍ

«
FABRICA DE SACOS EM GRANDE ESCALA

Fabrica de Fiação e Tecidos
"Santa Tereza"

De M. L. BARBOSA & CIA LTDA.

ARACATÍ ¦¦ CEARA1

Farmácia São Paulo
RUA DAS TRINCHEIRAS N. 11

Farmacêutico J. Evangelista de Souza

Grande sortimento de produtos farmacêuticos
nacionais e estrangeiros.

Não compre medicamentos sem consultar os
seus preços

Consultório: Dr. JOÃO BEZERRA

Consultas das 10 ás 11-Manhá. Das 14 ás 16 horaTardes-

A TIJUCA —Bar de l.a Ordem
de Paulino Siqueira Sobrinho

Cervejas de todas as marcas, Aguardentes dos melhores fabricantes. Bebidas nacionais e es-

trangeiras. Cognacs, quinados e vinhos. Cigarros especiais, charutos das mais afamadas

qualidades. Tira-gostos deliciosos etc.

VISITEM!  PRAÇA DO FERREIRA-644  VISITEM!
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Exames de Raios X
instituto de Radiologia Clinica

LINEU JUCÁ'
MEDICO

Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro

Radiodiagnostico das doenças internas.

(Ap. Raios X Tuto —V—Heliodor, Siemens, 120 kv.
e 200 M. Amp.)

Das 8 ás 10 e das 15 ás 16 horas, diariamente.

Rua Floriano Peixoto, 932

Dr. L. Gonzaga Silveira
de Sá,Ex-cirurgião adjunto do Hospital Estacio

do Rio de Janeiro.

Cirurgia - Doenças da Mulher - Partos

Tratamentos e operações com um mínimo de tempo
e um máximo de segurança.

Consultas: Edifício Granito. Sala II — l.o andar.
De 9 ás 11 e de 15 ás 17 horas.

Dr. Falcão
OCULISTA

Operações e tratamen-
tos De 8 ás 11 edas2ás6
N. 89

Dr. Amorim Zinet
CIRURGIÃO -DENTISTA

Clinicas, cirurgia e pro-
tese buco dentaria por
métodos modernos e pe-

los melhores preços*

CONSULTAS: de 9 ás 11
e de 14 ás 17 horas.

Rua Liberato Barroso,200

(Antiga Trincheiras)

— Fortaleza — Ceará —

N. 127

Dr. João Bezerra
Clinica Medica em geral 

— Pequena Cirurgia,
Partos e moléstias das Senhoras. —Especialidade :

Moléstias da Pele e de Criança
Com 30 anos de pratica — Consultas na

FARMÁCIA SÃO PAULO
Travessa das Trincheiras n. 11, das 8 ásll e das

14 ás 18 horas.
Residência: Boulevard Duque de Caxias, 69

Atende chamado a qualquer hora. — Fortaleza

Dr. Miranda Leão

Ex-assistente do Instituto de Proteção á Infância
do Rio de Janeiro, Chefe de clinica pediátrica da

Santa Casa.

Especialista em moléstias de crianças
Consultório: Rua Guilherme Rocha, 250 (altos da
Farmácia São José. Consultas: de 10 ásll e de 3 ás

Residência: Rua D. Pedro, 261
N. 146

Dr. Walter Sá

Avisa a seus clientes e amigos que viajou

para o Rio de Janeiro em viagem
de estudos.

Em Dezembro reabrirá seu consultório

DR. C0DES Y SAND0VAL

Dos serviços de Radiologia e
Tuberculose da Faculdade de

Medicina da Bahia

Exames de Raios X
Asma e Tuberculose

Rua Senador Pompeu N. 982

Sofre dos
Rins?

CURE-SE RÁPIDA-
MENTE, Usando as

Pílulas

DE LUSSEN

Moléstias do Esto-
mago, Intestino,

Figado e Vias Bi-
liares

Método de Engordar e
Emagrecer.

Tratamento do Diabético

Dr. Mario de Assis

—Major Facundo, 824—
N.55

DrJurandirPicanço
Mudou seu consultório

para a Rua Major Fa-
cundo, 650 (sobrado)

Consultas diárias de 9
ás 11 horas.

Dr. Rodrigo de
Codes

CLINICA MEDICA

ESPECIALIDADE— Vias
Urinarias—Moléstias das

Senhoras.
Diariamente na Farmácia

S. Rafael.

Residência:
Senador Pompeu, 1.152
N. 132

N 330

DR. EDMUNDO MONTEIRO

MEDICO

Farmácia Londres

N.141 8-11-4 ás 6

DR. FRANCISCO ARAÚJO
Moléstias internas — Pele, sifilis e vias

urinarias

Fraquesa sexual-Impoíencia
no moço

Consultório:

FARMÁCIA FRANCEZA—De 4 ás 6 da tarde

Dr. Moreira de Souza
 Operações—Partos

Doença das Senhoras

Consultas: Edifício Granito, sala 12, de 14 ás 16 hs.

Residência: Major Facundo, 1.148
N. 50

INSTITUTO ORTOPEDICU

Dr. L. Goldmann
ORTOPEDIA pernas, braços artiliciaes, aparelhos para cor-
rigir defeitos físicos, coletes de celulóide, cintas e fundas.
MECANOTERAPIA, ginástica medicinal para creanças e
adultos com "Aparelho Universal" do Saint Clair Paris.

MASSAGENS therapeuticas e cosméticas.

N. 171.

Rua Barão do Rio Branco. Iõ58
Praça do Carmo—FORTALEZA—CEARA"

RAIOS X
Serviço de Radiografia Dentaria do Centro Odontologi-

(o Cearense

Exames com a mais apurada técnica
para pesquizas de focos, controle posto
operatorio e para orientação segura nos

tratamentos.
Nos diagnósticos fornecidos são obser-
vadas as mais rigorosas normas profis-

sionais.
** Horário:

* Diariamente de 9 Jf2 as 11
Radiodentista. Prof.Dr. Raimundo Bezerra
Diretor técnico Odontolando Augusto M.

Borges.

Rua Barão do Rio Branco, 828 (Sob.)

Ã¥l«R~ÃMÍRÃL
Cirurgião Dentista

B8ANQUEAMENT0 DOS DKNTES-APICí-tomia

FLORIANO PEIXOTO. 488
N 6Í)

Dr. JOSE FONTENELE
CIRURGIÃO DENTISTA

Formado pela Faculdade de Medicina de Pernambuco
Dentista da Diretoria de Saúde Pública

CONSULTÓRIO PARTICULAR
= RUAG. ROCHA, N. 250 =

ALTOS DA " AS DUAS AMÉRICAS"

HORÁRIOS: De 9 1|2 ás 11 1|2 e de 2 1|2 ás 5 1|2
AOS SÁBADOS SOMENTE PELA MANHÃ

N.45

Exame de admissão
ao curso normal?

Educandario Santa Maria

Bemfica. 2210 - 2216.
Procure conhecer nosso método de ensino.
Matricule-se, logo, amanhã.

402

Fa^am os seus exames
de

Sangue, Pús, Fezes, Escarro, Urina, Vacci-
nas contra Espinhas e Forunculos

no

Laboratório dr. Mario Assis

: :Rua Major Facundo, 824 :

DR. J. R. WEYNE
CIRURGIÃO -DENTISTA

Clinica Diurna e Noturna

Extração dos dentes completamente sem dor,
com aplicação da anestesia regional.

Bridge-work anatômico, higiênico, resistente
e estético, entregue em 48 horas.

Cura rápida e radical de raizes infecciona-
das, abcessos, fistulas, granulomas e demais in-
fecções periapicaes com aplicação de Diatermia.

Branqueamento dos dentes, com aplicação
de correntes de alta freqüência, pelo processo
do Prof. Dr. Munch.

Modernissimo aparelhamento elétrico

Termoflux Especial, das fabricas Siemens-
Reiniger—Veifa de Berlim.

Equipo Elektrodental.—Lâmpada Sollux, ori-
ginal Hanau—Diafanos—copia—Faradisação—Dia-
termia medica e cirúrgica—Raios Termo-lumino-
sos—Hemostasia elétrica.

Clinica diurna: l,Vi ás 11 e de 1 ás 5 diariamente.
Clinica noturna: das 6 ás 9—2as., 4as. e 6as.

Horas marcadas

Consultório e residência: Rua Barão do Rio Branco.n. 1146
433

Chapéos para Senhora

Asma! Coqueluche!

Só Sofre Quem Quer!!!

Onde existe

Xarope de Urucú
Rodolfo Teofilo

ninguém toma outro remédio

Ulílma Novidade !!

Recebe quinzenalmente do Rio, a

CASA PROGRESSO
Formas nacionais e estrangeiras. Bolsa, Penas,
Fitas, Flores.Luvas.Meiase Perfumaria Reforma-se
Lava-se, tinge-se todo e qualquer chapéos de Se-

nhoras

CHAPELEIRA e MALOTAS

para viagem, em todos os tamanhos.

726 Rua Floriano Peixoto 726
N. 373

60 anos de uso.
334

Seja elegante, vista-se bem

se deseja vencer na vida

Procure a ALFAIATARIA
AMANCI0 a mais antiga e a
mais bem aparelhada para a

execução perfeita dos mais
modernos figurinos

i FatÂMÇÂ
Praça do Ferreira, 213 •

3»
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BLOC - NOTES
Os 8 anos de Mickey

Mickey, o gracioso ratinho dos desenhos a-

nimados do Cinema, acaba de festejar o seu 8\

aniversário natalicio. E, em todos os países, di-

versas manifestações foram feitas, por ocasião

da decorrência da data genetliaca desse que e

merecidamente considerado uma das mais ceie-

bres vedetas internacionais.
A filial franccza, por exemplo, dos «Artistas

Associados», dos Estados Unidos, julgou que Mi-

ckey já estava em idade de viajar, e uma ehgie

em madeira do endemoinhado roedor foi enviada,

via transatlântica, de Paris a New York.

A bordo do «Normandie»—um dos maiores

navios do mundo—realizou-se uma grande festa,

em redor de um imenso bolo, em que se viam,

fincadas e acesas, oito lindas e pequenas velas.

E, depois desta primeira travessia, Mickey toma-

rá logar, definitivamente, no hall do teatro de

bordo, tornando-se, assim, quando não o mais ce-

lebre, pelo menos o mais fiel dos passageiros do

«Normandie».

Os 70 anos de Wells

A Inglaterra, que festejava recentemente o

octogesimo aniversário de George Bernard Shaw,

acaba de comemorar os setenta anos de H. G. Wells.

O celebre autor de tantas antecipações ei-

entificas declarou, ultimamente, que, já agora, se

interessava apenas pelo cinema, que permite ao

autor moderno melhor expor o seu pensamento
ás multidões.

Wells é um homem muito modesto, cujo mai-

or prazer é ficar em casa. rodeado de livros e

de bustos de Voltaire. .
Significativa e carinhosa homenagem toi-lhe

prestada em Londres, a 13 de outubro ultimo, por

Bernard Shaw, André Maurois e Pnestley.

Sessue Hayakawa

Lembram-se os leitores de Sessue Hayakawa,

o grande ator japonez, que, nos tempos do cine-

ma mudo, suscitou tão vivas admirações, com os

seus trabalhos magistrais, dentre os quais ficou,

como um dos mais celebres, o que nos apresen-

tou no film «A Batalha»?
Em pleno apogeu, em plena gloria, em plena

fama, mergulhou no olvido e no silencio. Porque ?

Ninguém o sabia. Desapareceu como por encan-

to, da noite para o dia, sem que pessoa alguma

soubesse como, nem porque.
Muito tempo depois, o mistério se esclareceu:

entregára-se ao vicio do jogo, e, vendo-se total-

mente arruinado, fizera saltar os miolos, com um

tiro na cabeça, numa alameda sombria do famo-

so Cassino de Monte Cario.
No mundo inteiro foram-lhe feitos os mais

sentidos necrológios, e por longos mezes não se

falou, nos vastos circulos de seus fans noutra

coisa que não o trágico fim do grande astro.

Pois bem: agora, mais de dez anos depois

da dolorosa tragédia, o mundo se espanta com

essa noticia inacreditável: Hayakawa não mor-

reu Continua vivo. Mora em Tokio. E ali está

representando, atualmente, um film alemão, inti-

tulado: Pobre pequeno Mitiko!
Mais ainda: Maurice Dekobra—um dos maio-

res jornalistas francezes da hora que passa—es-

creveu o enredo de um film interessantíssimo,

cuja ação se desenrola no país de Madame Cri-

santêmo. E tendo indagado de Hayakawa st acei-

taria a encarnação do papel principal, dele rece-

beu a acquiescencia, num cabograma de quatro

palavras: En falo o francez (Je parle le fran-

cais)
O tema desta película é um conflito entre o

amor-paternal, o amor da pátria, e o amor-amor,

que experimentam, um pelo outro, uma pequena

japoneza e um belo europeu. Sessue Hayakawa

será o pái impiedoso, que se opõe ao casamento.

Informado da existência de um projeto de inte-

resse capital para a defesa da nação, o Governo

exige seja o mesmo, a todo o transe, obtido. E a

joven. obrigada por seu pái, passa a viver entre

as cortesãs do Yoshiwara, para efeito de ali con-

quistar a confiança do engenheiro europeu, que

outro não será—como facilmente se advinha—si-

não o seu próprio noivo.
O film termina com uma reparação sangren-

ta, deante dos altares: o pái vingará a honra da

filha, fazendo em si mesmo o Hara kiri.

Mora Sessue Hayakawa. os demais interpre-

tes ainda não foram escolhidos. Nem o encena-

dor. Sabe-se apenas que o próprio Sessue será

encarregado da supervisão.
Qual a atriz—joven, bela. sensível, que en-

carnará o papel de filha do celebre ator japonez?

Anabela? Daniela Darrieux,., Ou Kate de Nagy?

CONCURSOS DE PALA-
VRAS CRUZADAS

PROBLEMA N. 4

2\ Prazo: 4 a 13—XI—936 
- Prêmio: 20S000

12 3 4 5 6 7 8 9

3BL__,___i i—

2a. CHAVE (Fácil)
HORIZONTAIS

Quando Foi Que O Sr. José

Dos Anjos Falou A Verdade?

Continuaçâa da 5.a pa'

absurdas, contra o massacre dos pobres pelos
detentores do capital, contra a politica dos con-

chavos que temos seguido; contra o esfacela-

mento da familia, «apresenta-se como o único

meio capaz de evitar a debacle de nossas insti-

tuições e a fragmentação do nossso pais». Quem

ama a pátria, quem sente dentro do peito o ver-

dadeiro patriotismo, quem vê o abismo a que o

país está sendo «arrastado por esse liberalismo

malsão» gerador do individualismo egoísta, do

regionalismo vergonhoso que leva Estados que
se deveriam irmanar a se tratarem como inimi-

gos; quem contempla o descaso que se vota aos

nossos problemas vitais — obras contra as se-

cas, questões portuárias, dragagens de lagoas e

rios, explorações de minas, desenvolvimento da

agricultura, etc, etc, tudo relegado a plano in-

ferior; numa palavra, quem serenamente pensa
nos erros a quê os nossos dirigentes por falta

de uma concepção menos estreita, menos indivi-

dualista de nossas necessidades, tem levado o

Brasil, "não 
pode deixar de apoiar a Ação Inte-

gralista, de confiar nessa mocidade bem inten-

cionada que pretende fazer a verdadeira revo-

lução que trará a felicidade da pátria"».
Agora perguntamos, quando foi que o sr.

José dos Anjos falou a verdade ?JAgorapelas co-

lunas do «Correio do Ceará», atacando o Inte-

gralismo, ou em 1933 fazendo-lhe os mais ras-

gados elogios, chamando-o de «sistema social

único compatível com as nossas aspirações ? !»

Jucá do Jaguaribe

1—Pedra que, segundo a Mitologia, Saturno enguliu.

enganado por sua mulher-Rio da Sibéria, curso

de 850 kms. ,. , .
2_Desgosto, tristeza, impressão produzida n alma poi

um fato que desagrada—Mulher que amamenta

8—Relação, ^ista-Golío entre a Arábia e a África;

nome também de um porto situado numa pequena

península do Iemen, importante na antigüidade e

na idade media.
4—País da Europa. „, .
5—Fluido transparente e invisível, que íorma a atmos-

fera—Tapeçaria antiga, para ornar paredes de sa-

las ou galerias-Interjeição (grito de dor ou de

6—Queixa, expressão de dôr ou de dó, pranto forte

choro, lastima. ,. _ -
7-Peso que serve, no ouiente.. para avaliação de pe-

rolas—Dono de casa, em relação aos creados; se-

8-Persónagem lendário da historia portuguesa, ceie-

brado em composições de Garret-Canoa pequena.

9-Prefixo, de origem árabe, que entrou na formação

de palavras portuguesas 
-Orifícios posteriores das

fossas nasais.
VERTICAIS

1—Abreviatura usada em cálculos astronômicos—Ci-

dade da Espanha. .
9—Loja de bebidas—Antigo instrumento musico, de

uma ou duas cordas, entre os Árabes. .anna

8— Jogo publico-Moléstia; nome genérico de doença,

enfermidade.
4—Nome de mulher. „__*._,_«
5-Terapo de verbo; sufixo, designativo de estado,

profissão, industria, coletividade, etc.-Batraquio-

Nome mitológico: Filha do rio Inaco, amada deJu-

piter, que a metamorfoseou em novilha, para sub-

traí-la ao ciúme de Juno.

H-Aparelho ou cabo para içar vela. ,.

7-Palmipede-Nome dado a parte do Oceano Indico

que banha as costas da Arábia e do Indostao, e que

comunica com o golfo Pérsico. ..,„„«« 
miP <*p

8-Ultima letra do alfabeto grego-Conjunçao que se

ETJS «tf* SB»«K

jogar.

t
Josefa Sidney dos

Santos

Sidney Netto convida os seus pa-
rentes e amigos para assistirem à

missa em sufrágio da alma de sua

mamãeJOSEFASIDNEYDOSSANTOS,
no dia 5 do corrente, quinta-feira, ás

5 li4, na Santa Casa de Misericórdia.
Antecipa seu nunca esquecido

agradecimento por este sublime ato

de religião e caridade.

Concurso De Palavras

Cruzadas D' A RAZÃO

PROBLEMA H. 4

Solucionista^

Residência

ANUNCIAI NA «A RAZÀO>

OBSERVAÇÕES
Çftmonte Mpá tomada em consideração a solução que

as indicações do nome e» oa> 
Jcbhw 0Mmente recorta

Tais 
^gramas'deverão 

ser 
Çuuia contiverem

dos. não sendo aceitos «""J^JJJ 
que devem ser pneen-

emendas, rasuras ou oorroe», p«i« m»

chtd0^TÍ«P^S!SttJfo 
^eqp?êènchido8, nos devem ser

_|Ima.mL\\SS fechado, com o seguinte endereço:

Problema n. 4. de88es 
COncarsos todos os leito-

cado.

VIDA DESPORTIVA <

(Continuação da 2a. Pagina)

Liga Suburbana

De acordo com a tabela da Liga Suburba-

na teve logar, domingo ultimo, no campo do

Fortaleza, o 2.o jogo do returno entre os quadros-

Flamengo X Liberal com o resultado de 4x2,

favorável ao l.o - ¦—«--
Este encontro correu dentro da melhor

boa ordem. Foi juiz o Sr. R. «Tacob do Guarany,

que atuou bem.

No Campo Do Vingador

Por iniciativa do Vasco, teve logar, sob

a direção do Sportman Abdon Rocha, am animado

festival, tomando parte os quadros- S Jofto, O-

riente, Mangueira, Vasco e Aviação, uhmdo 
yi-«

toriosò o Mangueira, que conquistou uma linda.,

taça, a qual foi entregue em campo pelo digno

Sportman José Ferreira, em nome do Vosco. Re-

ferido festival correu bem. Lamentamos que a

diretoria do Vasco esteja a desacatar as deci-

soes da Liga Suburbana, incluindo em seus qua-

dr«« elementos expulsos como Tarzan e Francis-

co Assunção. K o caso da Liga Suburbana fazer

aplicar a letra dos Estatutos obrigando o Club

a respeitar suas decisões. .
Recebemos uma comunicação da secretaria

da Liga Suburbana ter mudado a sua sede para

os altos da Leitaria Holandeza, a rua Horiano

Peixoto, n. 871



10 A RAZÃO Quarta Feira 4 de Novembro de 1936

Colaboração
Dos Nossos

Leitores

Sr. Redator da «A

RAZÃO»
Peço agasalho nas

colunas do vosso bri-
lhante matutino pa-
ra as seguintes li-
nhas, o que agrade-

ço:
A imprensa no mo-

mento está sendo
uma força, para a-

queles que querem
governar de ouvidos
fechados sem querer
ouvir o clamor da
necessidade do povo
que se sente despro-
tegido. No mundo in-
teiro os jornalistas
prestam inestimáveis
serviços á causa pu-
blica, ora criminan-
do as injustiças tdos
detentores do poder,
ora alertando-os a
atender as reclama-

ções dos seus gover-
nados.

Ha meses que o

povo de Fortaleza,
vem reclamando por
intermédio de um cer-
to numero de verea-
dores da Câmara Mu-
nicipal de Fortaleza,
do sr. Prefeito Muni-
cipal, providencias
concernentes á caris-
tia de vida e da fal-
ta de carne verde no
nosso mercado. De
outro lado a impren-
sa independente vem
bradando no mesmo
sentido de que o sr.
Prefeito devia resol-
ver alguma cousa a
respeito dos proble-1
mas que de perto in-
teressa ao povo do
municipio de Forta-
leza e V. S., sempre
apenas contemplan-
do do seu gabinete
sem querer dá au-
menos uma palavra
sobre os justos ape-
los feitos pelos jor-
nais que primam em
ir ao encontro das
populações desfavo-
recidas.

E até que emfim
V. S., diante da si-
tuação em que se
colocou, perante aos

O Cirurgião Dentista

Astrogildo Fontoura,

Avisa a sua distineta clientela,
que viajando para o Rio de Janeiro,
fechará seu consultório no dia 10 do
corrente, pretendendo reabril-o na se-
gunda quinzena de Dezembro proxi-
mo. Aproveita a oportunidade para
despedir-se offerecendo seus peque-
nos prestimos.

Ratinho E Sua
Companhia No
Teatro José De

Alencar

Visitou-nos, hon-
tem, o sr. José do
Nascimento, secreta-
rio da Companhia de
burletas, revistas e
comédias musicadas,

que obedece a dire-

ção do conhecido e
festejado «Ratinho»

(Severino Rangel), o
famoso companheiro
de «Jararaca» em os
conhecidos e gosa-
dos discos «Bruns-
wick.

O referido visitan-
te veio comunicar-
nos que no dia 10 do
corrente, no José de
Alencar, estreará a
sua Companhia que
levará a peça em 3
atos, «Fazenda dos
Amores» e uma re-
vuette em um ato,
«Parei contigo».

Entre outros, figu-
ram no elenco da

peça os artistas lide-
fonso Norat (Chega-
Chico), Evilazio Mar-
cal, afamado cômico
e sambista, respecti-
vamente, e a canto-
ra Cenira de Castro

(Jaçanã).
As assinaturas se-

rão exclusivamente

para 5 espetáculos,
á venda no café «Gio-
ria», a tratar com
Artur Siqueira.

Vitima De
Uma Queda

Foi medicado, hon-
tem, cerca das 15
horas, no Pronto So-
corro o sr. José Pi-
res vendedor de jo-
go, á rua Castro e
Silva no quarteirão
compreendido entre
á rua Major Facundo
e Floriano Peixoto, o
qual apresentava pro-
fundos ferimentos na
orbita esquerda alem
de varias escoriações

pelo rosto, chegando
na Santa Casa ba-
nhado de sangue.

Segundo fomos in-
formados pelas pes-
soas que lhe presta-
ram os primeiros so-
corros, o infeliz ho-
mem sofre ataques
epiletieos. Estando,
hontem, alcoolizado,
foi acometido do ter-
rivel mal, sendo vi-
tima de uma grande
queda que o deixou

gravemente ferido.

CARIMBOS
- MAURÍCIO

Os melhores e mais du-
raveis

PREÇOS ESPECIAES
Livraria IMPERIAL

a R G. Rocha — 166
seus municipes, não ue-Lívraria Commercial

poude mais resistir
diante dos apelos
dos seus vereados e
das criticn* da im-
prensa citadina e re-
solveu convidar os
srs. jornalistas para
irem até ao seu Ga-
binete para com cer-
teza se penitenciar
da falta cometida pa-
ra com o povo e tal-
vez dizer que não é
possivel tomar ne-
nhuma providencia
por emquanto.

Mas, sr. redator, o
caso da carne preci
sa ser resolvido por-í

Vinhos e sucos
de frutas

Vinhos de caju. de £eni-
papos tinto e outros.
Sucos de manga e de
muricy, excelentes, para
refrescos e sorvetes.
Tudo apropriado para
um bom presente. Ver
e comprar. A' Rua Fio-
riano Peixoto n. 800-
Fortaleza.

Perfumes
Faça os seus perfumes
em casa. adquerindo as
essências de sua predi-

leção vendidas pela

Porta das Es-

sencias t.

que do contrario a
fome haverá de cam-

pear, ficando o po-
vo com o dinheiro
na mão e repetindo
aquelas já conheci-
das palavras da pia-
taforma do Sr. Pre-
feito, pão tecto e vi-
da barata.

Vamos aguardar
os resultados da fu-
tura reunião para
vermos o que dela
nasce a bem do po-
vo.

Zé Jurema.
For. 2/10/36.

Ensinamo.s-lhe a manei-
ra de prepara-las

Porta das Es-
sencias

Rua Liberato Barrozo,
(S10. Antiga Trincheiras)

N.328

Onde se instala
uma

Fossa

"OMS"

desaparece
o TYPHO

¦É

A palavra BRAHMA é a maior ga-rantia de seus produetos. Comprar
os produetos da BRAHMA é ter ga-rantido o capital e lucros. Quanto
mf' 

otSm525,emoram °* Produeto*
da BRAHMA nas pratileiras dot
negociantes do nosso vasto Sertão-sob um calor senegaletco-maís

se afirma o conceito de sua
inalterabílidade.

BOCK-ALE é a RAINHA DAS
CERVEJAS. BOCK-ALE ago-

ra e sempre na ponta.

BOCK-ALE resiste a acçâo do calor
como a do frio; não se deturpa; não per-

de o seu valor INTRÍNSECO.

Quanto mais velha melhor.
495

TECIDOS

por Atacado

«Aziz K. Jereissati
/ N

Rua Major Facundo, 160-170

i Caixa Postal, 117

Telef. 422

Fortaleza—Ceará
510
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A Significativa Vitoria Da
Classe Estudantal

A RAZÃO 11

Para o bem da
hygiene da sua

CASA
instale umu

Fossa

"OMS"

Sob a mais franca cordialidade e o mais in-

tenso entusiasmo, realizou-se em 1'. do fluente,
nos Grupos .lose de Alencar, Joaquim Tavora e

Santos Dumont. o pleito memorável do Centro

Estudantal Cearense, em o qual. íoi pela maioria

de significativos votos, de estudantes que aspi-

ram os mais nobres empreendimentos e as mais

justas causas, escolhida a Diretoria que regerá

durante o periodo lõ de Novembro de 1936 a 18

de Novembro de 1ÍK;7. os destinos da grandiosa
sociedade de classe que é o Centro Estudantal Ce-

arense, potência forte de energias movas.

Precisamente ás 13 horas daquele dia, foi

iniciada a votação. Desde esse momento, grande
foi o movimento nas :; zonas com as respectivas
secções. Alem da massa estudantina que vihran- llgiia MM I fl Q I
temente se movimentava, notava-se também, gran-; 

w ** B *" **

de parte de admiradores do Centro Estudantal

Cearense, que de perto foram apreciar a sua or-

ganização eleitoral, confiada á comissão de cen-

Â Senhora
Soffre?

USE

Laxativo, tônico, forti-
ficante e poderoso regu-

lador das senhoras
Combate incommodosdó"

Utero, fortalece os nervos

fortifica o estômago, de-

sabafa o peito e alegra o
coração

Corr eias Continental:

"CO

tristas composta de: Qerardo P. Soares ( presi-
dente). João C. Carvalho, Amaurl B. Gurgel, Ma-

noel N. Bessa e Rui Lago, que bem soube desem-j

penhar-se de sua nobre missão. Terminada a vo- j
tação ás 1() horas, foram transportadas as urnas 

j
á séde social, onde ás 7 1 2, iniciou se a apura-!

cão que decorreu em meio da maior ordem e1

grande respeito, sendo assistida pelos cândida-

tos, fiscaes e diversos estudantes.
Concluída a apuração do valoroso prelio on-

de o estudante cearense numa demonstração elo-

quente de civismo, compareceu em numero de

700 donde 5811 votaram na "Chapa 11 de Agosto"

e 1 
•_'(> 

na oposição, o estudante Ernesto Pedro
dos Santos, presidente reeleito, em breve, porém,
brilhante alocução, fez sentir aos presentes o

termino da campanha eleitoral e conseqüente-
mente a extinção dos partidos para a coopera-

ção una. em proveito da classe. Logo após. foi

pelo mesmo, oferecido cerveja aos estudantes.

A's minhas

amigas

Recomendo que com-

prem «O Meu Tesouro».

0 melhor devocionario

porque contém novenas
de qualquer santo e
muitas orações,

fassig.) Luizinha Stella
N. B.—Na Loja «OCA-

BRIEL» vendem «O Meu

Tesouro».
flõ a lol

Iseguindo-se ainda um jantar de confraternização

j do qual participaram, a diretoria atual, a elei-

i ta, membros da oposição, a comissão eleitoral e

alguns estudantes, onde ouviu-se vários oradores

estudantaes. '

ERNESTO PEDRO DOS SANTOS,
jovem de elevadas qualidades morais e inte-

leetuais, grande precursor do ideai

oeutrista. por isso mesmo, reeleito no pleilo
de 1\ de Novembro.

A Diretoria recentemente eleita, está assim

constituída:
Conselho Superior: Ailton Condim Lossio—

—Faculdade de Farmácia; Alei Barbosa Gurgel
—Ginatio S. João; Elza Fontoura -Escola Normal;

Walter de Sá Cavalcante Faculdade de Direito;

Zoraido Correia de Oliveira—Eenix Caixeiral.

Diretoria: Ernesto Pedro dos Santos- Cole-

I gio Cearense -Presidente; Sinobilino Pinheiro—

j Faculdade de Direito—Sec. Geral; Orlando Mota

j 
-Ginásio S. João—1*. secretario; Eudoro Pessoa

j 
—Colégio Castelo--2\ secretario; (iuarací Cabral

!Favor— Fsc. Agronomia Tes. Geral; Raimundo

I Rocha Moreira—Liceu do Ceará — 1*. tesoureiro;

jSinesio Cabral Sobrinho —S. Luiz—2*. tesoureiro;

Joté Aurélio Mota -Faculdade de Direito—Orador.

F', pois, com satisfação que vemos, que a

mocidade estudiosa de nossa terra, já sabe con-
'dimir-se 

pelos caminhos retos, escolhendo para a

; dianteira das suas fileiras, jovens que pelos seus

procedimentos, suas atitudes, seus esforços e ab-

negação se impuzeram no seio de seus colegas.

Dal, a certeza de que esses jovens, batalha-

O pneu

de quali-

dade!

O pneu
sempre
coroado
de exíto
nos mais
difíceis
concur-
sos de
veloci-
dade

e anles
de íudo
no uso
diário

em ser-
viçospe-
sados!

TAX"
as melhores para todas as transmissões!

RUA MAJOR FACUNDO, 265

Venda do stock permanente a preços especiais!
N. 381

¦BJM

Zacarias Feitosa & Cia
OFICINA ELÉTRICA MODERNA

Oficina de Reparações Elétricas, dispondo

de novos materiaese aparelhos apropriados

para carga de acumuladores
Executam quaisquer serviços, como sejam : con-

certos em motores e dinamos, instalações de luz

e foiça, etc.

Atendem chamados para o interior. Serviço rapi-

do e garantido. Não temem competência.

v,\\\\Major Facundo, 701—Fortaleza—Ceará

Maquinas usadas para

costura e bordado

Em Fortaleza, nas ruas Clarindo Queiroz.

1315 e Barão Rio Branco, 998, informa-se

quem compra, vende, troca e faz todo

negocio.
401

rão constante e incansavelmente, pelo bem estar

de seus colegas e o bem de sua classe, procu-
rindo sem duvida, eleva-la aos mais altos cimos

das glorias sociaes.

1Ü I I I I I I \ u

comprem qualquer medicamento sem conhecer

os preços da

âcia e Drogaria Pasteur
A maior importação de Drogas do Estado

garantidos 
- Puros - Novíssimos

rTTTTTT 
—*•

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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Um Record Admirável

Resolvido, Em Menos De 24 Horas, O
Nosso 5' Problema De Pelavras

Cruzadas

Ao publicarmos, domingo ultimo, o nosso 5"

Problema de Palavras Cruzadas, tivemos a inge-

nuidade de supor que uma semana, no minimo,

decorreria, sem que do mesmo nos fosse apre-

sentada nenhuma solução exata.

Viva surpreza, porem, nos estava reservada:

na manhã de segunda-feira, ou seja, menos de 24

horas depois de sua divulgação, Sindulfo Câmara,

alto funcionário da Diretoria Regional dos Cor-

reios e Telégrafos, e que, na sua primeira moci-

dade, em Manaos, foi um jornalista vibrante e

primoroso poeta, enviou-nos a sua resposta cor-

reta, acompanhada das seguintes linhas :
«Fortaleza, 3—XI—936.
Sr. Redator d'A RAZÃO (Eacarregado dos

Concursos de Palavra* Cruzadas).

Nesta.

Aí vai a solução do Problema n. 5.

Hontem, domingo, levei o dia inteiro lutan-

do, agarrado com a bateria de excelentes dicio-

narios, que felizmente possuo.
Mesmo assim, no entanto, suei frio. Porque

puzzle é, sem favores, uma maravilha, não se

sabendo o que, nele, mais admirar: si a perfei-

ção do cruzamento de suas palavras, todas elas

exclusivamente substantivos (!)—si a extrema di-

ficuldade de sua chave, o que ainda torna mais

intensa, mais viva e mais forte, a alegria que se

experimenta em decifrá-la.
Aquela ave de rapina deu-me um trabalho

louco, antes de se deixar laçar. O mesmo ocor-
reu com aquele dengoso nome de mulher de 2
letras; com aquele pobre principe madianita (coi-
tado !) que o perverso do Gedeão teve a cruel-
dade de matar sobre um rochedo ; com aquela
misteriosa película existente entre a casca e o
lenho de certas arvores, e, sobretudo, com a-

quele exquisito Rio da Beira, em Portugal—que
me deixou as pestanas ardendo, antes de que,
nas suas águas frescas e cristalinas, me fosse
dado o prazer de refrescá-las...

A's 11 horas da noite, eu estava exausto. Ti-

nha, porem, deante de mim, perfeitamente intei-

riçado, e pronto para o devido embalsamento, o
cadáver de quem tanto me fizera sofrer, horas a
fio, e que eu, por isso mesmo, somente larguei
depois de matá-lo lentamente, á faca pequena,
palavra por palavra, letra a letra, com uma pa-
ciência beneditina, prelibando a satânica volúpia
de saber que muito menos tempo, de certo, eu
levaria para tirar-lhe a vida, do que o que foi

preciso, para que esta lhe fosse dada...
Cordialmente, amigo e colega admor,:

«Slnd.»

Yende-se Tipos

Na gerencia des-

te jornal, vende-se

grande quantidade
de tipos, corpo 8.

A S. C. A. E O

15 De Novembro

O recital do grande
violinista

Leo Cherniavisky

Primeira organização
do Estado no que con-
cerne ás realizações de
ordem cultural, pugnan-
do, no mais possivel, pelo
crescente alevantamen-
to de nosso iDdice de
educação artística, á "So-

ciedade de Cultura Ar-
tistica" não podem pas-
sar despercebidas as

grandes festas nacionais,
datas magnas de vibra-

ção e patriotismo, antes
as comemora, entusias-
ticamente, associando-se
ao sentimento geral que
empolga as massas.

E assim é que, sole-
nizando a passagem pro-
xima de mais um ani-
versario da Republica
brasileira, S. C. A. re-
solveu levar a efeito
uma grande festa de ar-
te como dificilmente, se-
não jamais se poderá
ter assistido no Ceará.

Desta sorte, a progres-
sista e pujante agremia-

ção que tem tornado o
nome do nosso Estado
conhecido, no domínio
artístico, em toda a Ame-
rica, contratou, para uma
apresentação ao publico
de Fortaleza, a 15 de
Novembro, o celebre vi-
olinista Leo Cherniavsky,
figura de fama mundial,
cuja carreira tem sido
coroada, merecidamen-
te, dos mais francos e

justos triunfes.
Esse recital, que leva-

rá ao nosso teatro oli-
ciai uma assistência ver-
dadeirauiente singular
nos nossos anais artisti-
cos, constituirá, assim, a

participação da S. C. A.
nas expressivas soleni-
dades com que os pode-
res públicos e o povo
comemorarão o decurso
do quadragesimo sétimo
aniversário do regime
republicano no Brasil.

E. indubitavelmente,
será uma festa como

poucas se poderão fazer
em todo o país. Sobre
os esforços dirigidos da
Sociedade de Cultura
Artística, temos a consi-
derar o mérito invulgar
de Leo Cherniavsky, a

quem a critica de todo
o mundo não tem rega-
teado os mais calorosos
aplausos.

Para esse recital, cujo

programa será oportu-
naraente publicado, os
Srs. sócios da S. C. A.
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Considerável, O
Auxilio Dos Sovie-
Is Ao Governo Es-

panhol

Londres, 3 — Comu-
nicam de Stambul ao
«Daily Express» que, se-

gundo informaçõesdebôa
fonte, tinham passado pe-
los Dardanelos, na ulti-

ma semana, 23 vapores
soviéticos, 15 dos quaes

¦se achavam, oficialmen-

i te, em viagem para a

j Espanha.

terão ingresso com a a-

presentação do recibo

do mez de Novembro.

(Comunicado do D. de
Publicidade da S. C. A.)

Mataria Iracema»
Cearense

e «Malária*

de JOSÉ' BEZERRA FILHO

RUAS: Castro e Silva. 77, Floriano Peixoto.752 e Rua
Guilherme Rocha, 344

O maior empório de malas do Ceará, Variedade
em todos os preços e qualidades. Artigos finos

que desafiam qualquer competência.
Malas de couro, de 65$, 70$, 80$, 90$, 100$.

Malas de pano-couro, de 20$. 25$. 30$. 35$, 40$.
50$ e 60$. Malas de lona. de 10$, 13$, 14$, 15$,
16$. 18$, 20$, 22$; 24$. 25$ e 30$. Maletas de cou-
ro de 30$. 35$. 10$. 50$. 55$, 60$. 70$. Maletas de
lona de 10$. 12$, 15$. 18$. 25$, 30$. Pastas para
colegiais, de20$ a 30$. Malas para colegiais, de
20$ a 30$. Valizes de 15$ a 20$. Malas para via-

gens aéreas; ultima novidade, para senhora. .

Ora..
Sim...

meu amigo =
— não precisa mais você me dizer...

Um sapato com tanta linha, só poda ter sido comprado na Casa
— A Primeira nos preços, na qualidade e nas novidades-

761
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